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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 4.587—DE 8 DE OUTUBRO DE 1902 ‘')

Approva o reguiamento para a Escola Pratica de Artilharia

O Presidente da Republiça dos Estados Unidos do Drazil
solve approvar o rogulamento que a 'sto ac . onpanlia, assi-
gnadó pelo Ministro o Secretario do Estado da Marintri, para a
Escola Pratica do Artilharia croa.la pelo decreto n. 2. 7IO, do
1 do maio de 1861. ficando revogado • o	 baixou cum ó de-
creto n. 8.737, de 13 de novenibro do 1882.

Capfnal Federal, 8 de outirbro d 1902, 14° da Republica.

M. FFRItAZ Da CAMPOS SALLES.

Tom; Pinto da Luz.

Regulamento da Escola Pratica de Adhatia
CAPITULO I

DA. ESCOLA. E SEUS FINS'

Art. 1. 0 A Escola Pratica do Artilharia, no Rio de Janeiro.
tem por fim habilitar artilheiros, que, a bordo dos navios da
Armada, possam bem desininrisnhar os deveres da sua profissão,
Inclusive o mausj i das armas portatois.

Na mesma es.cala 'haverá dous cursos, sendo um destinado ao
ensiuo pratico de Inferiores e praças e o outro espacial para os
officiaes subalternos da Armada.

Art. 2." A • es so l a furnicionará, no Qmrtel do C.onainandada
Divi .-ão de Torpedeiros, onde haverá, tinto quanto possivol, os
diversos typos de canhões usastos na Armada.

Ç) Reproduz-se por ter sabido o art. 25 com incorr..cções.

O ~Aja e pratica do tiro com toes bocas de fo go ; o perfeito
es,1 weirneeto ddlas e de outras armas, que igualmente lutares.
as . ao serv:ço da artilharia o às eVolnções do ataque o defesa

o ra r, nu par occasião do desembarques, constitneire o objecto
pisn ipal da instrucção pratica dos a foinnos.

Art. 3. 0 Para a montagem dos CO,1111I.SPS serão conveniente-
mente empregadas carretas de divarsos tsass, prineipalmonte
das de uso a bordo, tendo-se, assim, por lirn sujeital-as a expe.
rioncias regulares, que determinem a acquisição das que devam
ser adoptruies.

Haverá tombem na escola armas brancas e de fogo portateis
dos systemas mais recommendalos.

CAPITULO II .

DO PESSOAL DA ESCOLA.

Art. 4.° O pessoal da eseola constará
• Do director,. que será o commandante da Divisão de Torpe-
deiros

•De deus ofilciaes professores ; sondo um pira o ensino o
exercicios praticos de artilharia o o outro encarregado do ensinar
manobra e o uso das armas de fogo portateis, bem assim de
armas brancas ;

Do secretario, que será o do Cominando da Divisão de Torpe.
deiras.

Art. 5.° O oflcial rnnis graduado dos existentos no Com-
mando da Divisão de Torpedeiros, l ogo ans seguida a9 respe

-ctivo commandante, auxiliara o director a n substituirá nos
seus impedimèntos, pelo que serà o vicesliractor da mesma
escola.

Art. 6.° Os profossores serão nomeados pelo Ministre) da Ma.
rinha, por sroposta do direetor I a escola, que os escallierá
dentre os ofãciaes unis competentes dos diversos quadros do
Corne da Armnda, padendo ser exonerados, quando o Governo
assim entender. .

Art. 7.° O director, o vice-lirector e o secretario perceberão
os vencimentos dos cargos que e:MI*0'M no Cominando da
Divisão de Torpedeiros e os professores os de 0111Cint'S embor-
cados, percebendo. porem. estes, o vice-director e o secretario,
além disso, a grata/len:10 que o Congresso Nacional arbitrar.

Art. 8." Nos primeiros dias do mez do j ineiro será° tirados,
pelo cornmandante do Corpo de Marinheiros Nocionases, por
ordem do Chefe do Estado aínior Genoral da Armada, dentre as
praças e inferiores do mesmo corpo. is que estiverem habili-
tados a frequentar o curso da Essola Pratica de Artilharia,
preferindo , se. entre iijimllas. os grumetes provenientes das
Escolas de Aprendizes, que tenham verificado praça pouco antes.

O seu numoro não excederá de 50, . preenchidas as vagas dos
que forem approvados o remettlios para o Corpo de Marinheiros
Na ionaes. ,

Por excepção, poderão ser admitiirlos como alumnos da escola
alvms aprendizes marinheiros.

A r t. 9 ." p,,ra os °mostos a (escola terá um externato.
ficando, porém, os mesmos na obrigação do comparecer no
quartel da Divisão de Torpedeiros, quando houver exercicnas
ou nulas.

Art. 10. Para os inferiores e praças será um internato, em
que estarão sujeitos a todas as pracripção.s, leis e resulainentos
militares

As praças matriculadas terão o titulo de apron.lizos nriilliniros.
Art. 11. Nsnliuma p raça dos Corpos de Marinha será admit-

tida na. qual ida do de alumno som a prova prssumptiva, de apti-
dão para a pf Missão de artilheiro, devendo sal er ler e esc, over,
prear.rindo-se as que t i verem outros con lweimentos, principal-
me de o das °porfies-ias arithinetils a'é Irma:Ws.

Art. I?, O pos;:eoat docente rimo sera snjnito ao :orv:e) interno
do quartel o da Divisão do Torriedoiras ; (i .; alnmnos ilOriores e
praças, porAin, so inciunbirão do solo-sai ii ) mosino quartol e da

in, além da obrigação daDivisão de Torpedeiros, quando ui-cessai.
oonsosvaçao do 104 o nrilatI11611tO que tiver relação com os exer-
cido .; ; o nino.

Art. 13 , A essoa, sor:, frequentemente iras; (secionada polo
chefe do rs'ado-NI:lior ()mural da Armada, recompilai:ido rio
direA ).• els artithasea.
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O fim da inspecção é promptomente providenciar-se a bem da
ordem e regularidade dos estudos e da disciplina, recorrendo
aquela autoridade ati Ministro da Marinha, quando não lhe for
possivel deliberar por si mesmo.

CAPITULO Ilt

CURSOS PARA INFERIORES R PRAÇAS

Art. H. A instrução dos alumnos deste curso será inteira-
mente pratica, compsehendendo

1.- Principins elementares de geometria pratica, estilete-
mentir nocesoorios ao conhecimento dos proce:sos graphices ri,tre
O ensino exigir

systema Metrien, nas condiçõos supro indicadas
3ai Nomenclatura das hoccas de togo, carretas, projectie, pala.

menta e outros aocessorios da artilharia naval;
axeraido de artilharia, o ri ger • 1, com prehentiondo,

mia ialo possivol, o das o irais, com o emprsgo dos apparelhos
hydraulicos e qoaesquer outros;

5." oleereicios de meti, doadoras. canhães-revolsvers de com-
panaa. tanto a bordo corno em terra;

6.. Namonclatura, exersicio o manejo de armas brames e do
foga portateis, em us n 	marinha

7." Exercido do morteiro e de foguetes de guerra
'
•

.8." Definições gentes de artilharia, noções soboe a trajoetoria,
ponto em branco, linha do tira o angulo de projecção ;

o oi uso das al:as do mira. inethodo pratico de gradull• as e
collocal-as nas boceas de fogo ;

10. Explicações sobre o emprego • °oportuno dos differentes
naoioot is e cargas ilo polvora, e methodo pratico de calcular as
distancias;

o:povoações praticas sobre a execução do tiro, expli-
ca e; -5 sobro as pontarias o as circumstancias que devam inodi-
ficalots em combate no mar ;

1 s. Coná leraçits sobre os pontos do navio inimi go que se
devam com preferencia °frauder e sobre o momi3nto mais favo-
ravel de fazer fogo, attendondo aos balouços do navio ;

13. 01),erv0. , s sobra os &solos dos projoctis raiados e
qinnto á iiifluencia da intensidade e direcção dos ventos nas
pontarias

11. Modo de roparor, durante o combate, avaoias que se
dota m nas carretas, rolamentos o outros occessorios dos
canhões ;

la Aertiniação dos pliôes da polvora o da artilharia ; pre-
can Oas a tomar no serviço do transporto da polvota o dos arte-
factos bellicos ;

1 !; . Conservação da artilharia, projectis e mis etrechos de
guerra ; imoeza iIas armas brancas e de fogo portateis ; ma-
neira do as ;flora:ir e desmontar

17. octorminação, por meios praticos, do vento e calibre das
halaa ; dassiasaçã, das bocais de fogo ; reconhecimento e recta
ft ação p ssi vol dos def itos resultan tes do seu prolongado ser-
viço ; modo de usar as agulhas e mais instrumentos perten-
coutes aos eárillti:s de berio;

18 Differontsis metho to s de atracar a artilharia, embarenl-a
e desembarcai-a;

9. 1,ane.trn t o ao mar da artilharia com as precatm33s a
t imor nessa occa.sião

20. Conl.e durmo dos toques e eignoes d, s .iifforientes fainas.
• Art. J. No ensno siri° d t Idos os eotriperi lios qu me-
nor acompanhem os prooressos da artilh:r:a naval, nas condi-

;as do pie-granirias da escola.

CAPITULO IV

DA MATRICULA, EXERCICLi liSCOLAR E EXAMES'

Art. l oo O curso lectivo começara no dia 15 de janeiro de
cada anuo e temi nora em 15 de novionbro, po tendi) o Go-
vamo adiar a obortura ill prorogar o encesrame,nm 1 s aulas,
q..ando as circumstoncias o oxigiram.

Ar,. 17. Os ao imos, imo começorã) no dia seguinto, serão
feito perante o cheta do Estado-NI-dor General da Armada, por
uma cornmiesão composta do director da escola, que presaltra
o acto, do director da artilliar •i i e dos dous professoras.

tis exames constarão da parte expositiva sobra poiltos leccio-
nados duranto u anilo e principalmente dos exercidos praticos.

Art. 18. O presidente do acto de exorna pr. star'l tombem o
seu voto e, no crst de empato, provalecerá esse voto para a
a.pprovação ou reprovação do examinando.

„Art. 10. Os italianos que por motivo justificodo, a juizo da
conemissOo examinadora, deixarem de fazer ex tmo em tempo
proproa. serão roais tarde a linitti tos a esta prova, mtaliante
ordem do diroaor.	 • •

Art. O. OA alumnos appi o -Ao: nas matarias (pia formam o
ou -so oa escola receberão o ti ,ulo de a. a sinleir, 5 art.lhe;.ros e •
i,fdri ,,res (irl . liteiros.

Art. 21. Os alumnos reprovados, b3m assim os que não
mostrarem applicação e aptidão para os estudos do curso da
escola, serão remettidos p Ira o Corpo do Marinheiros Nacionaes,
que lhes dará destino.

Art. 22. Terminados os exames, o director da escola remet-
terá ao Quartel General a relação dos alurnnos approva.cleis e
reprovados, com relação dos corpos a que pertencerem o as de-
mais especiticações neaessarlas. Esta relação será publicada em
ordem do dia.

Art. 23. As notas numericas mensaes de aproveitamento e
conducta, assim como os grãos correspondentes ás approvações
em todo o curso, serã) representados pelos seguintes nu neros,
aos quaes correspondem os significados que lhes estão em frente.

O - reprovado - má.
1-2 - - simplesmente - - solfrivel,
3-4 - - plenamente.- - regular e Na.

5- - distincasio - - optaria.
Art. 24. Os aluamos que receberem o titulo de infiriórea

artilheiros e morinh troe artilheiros voltarão ao corpo de mari-
nhairos naoionaes, afim de seouirem seu destino.

Art. 25. 03 artilheiros, a bordo dos navios da Armada, proce-
darão sempre da Eecola Pratica de Artilharia, salvo o caso de
:absoluta falto do pessoal habilitado pela mesma escola.

CAPITULO V

CURSO PARA OPRIMES
•

Art. 2fL A inscolpção n.1 escola será facultativa para os offi-
ciaes que quizerera' frequentai a, uma vez preenchidaa a con-
dição de embarque.

O chefe do Esta lo-Maior General da Armada designará annual-
mente, até principio do janeiro, o numero de [mundo dos of-
ficiaes no curso da escola.

Art. 27. Os offielaes alumnos, uma vez inseriptos, ficarão
sujoi tos a exame e a sua approvrtção será considerada como um
titulo de merecimento.

Estes exames serão fditos perante a commissão axami-
nosioro de que trata o art. 16 deste regulamento.

Art. 28.- A classificaçao dos officiaee approvados, que será
foita de moio idantico ao adoptado na Escola Naval para os res-
pectivos alumnos, será enviada pelo director da escola ao
chefe do Estado-Maior General da Armada, para ser pu-
blicada em ordem do dia do Quartel-General.

Art. 29. 03 offiel ies approvados nas aulas do curso da Es-
c la Pratica de Artilharia reseberão o diploma de Instructores
artilheiros.

Art. 30. 03 officiaos diplomados serão encarregados do ser-
viço de artilharia a bordo dos navios em que embarcarem.

Art. 31. Não será permittido ripetir o curso sinão ao (Al-
otai que, depois de inscripM, não houver frequentado as
aulas e exercidos por molestia, exigencia do serviço militar
ou qualquer outro motivo devidamente justificado perante o
chefe do Estado-Maior General da Armada.

Art. 32. O oficial inhabilitado em exame, sob pretexto al-
gum, poderá rapetiao curso.

Art. 33. Os (Abates superiores da armada que, com licença
do chefe do Estiolo-Maior General da Armada, frequentarem as
aulas da escola p ão serão obrigados ao acto de exames.

Art. 34. Os officiaes em serviço na Divisão de Torradeiras
terão preforoneia para a in icripção.

Art. 33. Os officiaes aluamos serão os auxiliares do director
da escola e dos professores em todos os exorcicios enctuadoi
pelas praças matriculadas:

Art. 36. Os offloiaee-alumnos deverão auxiliar o director da
escola e professores na procura de tolos os meios que lhes pro-
porcionem aperfeiçoamento nos conheeimeotos e estudos da aspe-
cialidode a que se dedicaram.

Art. 37. O curso pratico do artilharia para os officiaes da
armtda cinipretionderá os seguintes pontos, que, conveniente-
mente desenvolvidos nos programrna.s organizsdos pelos profes-
sores, oorvirão de base para o ensino e psra os ortmes:

1. Descripçã) das boecas de fogo, respectivos apparelhos e
aceessorioe ussdos na Escola Pratica de Artilharia, a boi-do dos
navios de guerra, nos corpos de rnarintss e, em geral, nas mari-
nhas estrangeiras. 	 "

2. Exercido do artilharia ao alvo, o maior numero de vezes
possivel ; determinação das velocidades iniciaes.

3. Eximi dos com metralhadoras, Gora os canhões-rowolvers,
foguetes de gu vra e morteiros.

Exercicioa de embarques e desembarques, rio ataque e na
d. Pesa.

4. Meios praticas do avaliar as distancias com os instrumen-
tos mais usados.

5. Conhecimen to dois eepoletas preparadas ou ,adoptadas
pelo Laboratorio Pyr itechnico, sou uso e diversas applicitções.

6. Conhocimento d is couraçs iam defenlein o3 navios de
guerra dos diversas potenciaa navaes; dos projectis e cargas
pr prios Iara perfurai-as o das tabelas respectivas.
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7. Pontos mais vulneraveis dos navios de combate, conaecidas
as differenças de espessura das couraças.

8. Observações sobre a execução do tiro e diversos modos de
pontaria; circumstancias que a podem modificar durante o com-
bate.

9. Obsorvações sobro os desvios doa projectis nosi diversos
systemas de artilharia ; conhecimento das causas que concor-
rem para taes desvios.

10. Meios promptos e afilemos para a reparação dos desarran-
jos que so podem (lar, duraute o combate, uas baterias ou nas
torres dos navios.

11. Maneira de carregar as bombas e de graduar as espoletas,
segundo as distancias dos alvos.

12. Arrumação do paiol da polvora; diversos systemas do
cofres; dispensas de artilharia ; precauções a tomar no trans-
porto da polvora e modo de acondicionar projectis carregados
e quaesquer outros artigos ou artefactos de guerra. •

13. Meios de bem conservar a artilharia, as armas portateis
e brancas e os domais petrechos de guerra.

14. Conhecimento das diferentes polvoras de guerra e suas
principaes applicações.

15. Couhecirnento das diversas cargas do polvora segundo os
projectis a empregar, as distancias e natureza de objectos a per-
cutir.

Verificação do calibre dos projectis o classificação das
diversas hoccas de togo ; uso das agulhas e mais instrumentos
da artilharia.

17. Maneira do fazer as pontarias no mar com determinadas
cargas, tendo em considera(elo os balanços do navio, as dis-
tancias, a direcção o intensidade do vento.

18. Embarcar e desembarcar artilharia grossa e ligeira ; pre-
cauções a tomar gamelo se tenha de lançal-a ao mar ; meios
de inutiliz aIa, quando for preciso.

19. Eme -leio do carabina, rewolver e armas brancas.
20. Conhecimento minucioso da nomenclatura do todas as par-

tes de que se compõem as diferentes peças de artilharia o as
armas portateis d is principaes mariuhas, á vista dos modelos
quo deverão existir na Ecolit Pratica.

21. Explicação circunstanciada dos systemas do cartuxos me-
tallicos inteiriços o suas vantagens e desvantagens.
2. Exereicios com os apparelhos em uso para a manobra

das torres de artilharia.
Art. i. Nos exames serão principalmente attendidos os exer-.

cicios praticos de tiro ao alvo.
O Menino que, nassa oceasiii.o, maior numero de vezes tocar

O alvo, ou anteriormente assira o houver reit°. durante o curso,
será, por isso, considera lo com merecimento para os efeitos
da classidcação d que trata o art. 28.

CAPITULO VI

DEVERES E ATTRIRUIVSE3 DO DIRECTOR E MAIS EsirREGADs

Art. 39. Ao director compete
1.° Organizar, de accordo com os proresmres, os programmas

de est idos o os sujeitar á iapprova•ão da Secretaria de Estado,e
regimento interno para o serviço da escola, c tm o horario para
as aulas e exercidos.

2.° Propor á Secret aria de Estado, por intermedio do Quartel
General, as medidas que julgar uteis aa progresso e á disciplina
da es.mla.

3.° Autorizar, com a sua rubrica, as guias de palidos de
objectas necessarios ao serviço e ensino da escola.

4.° Informar. de tres em tres umes, ao chefe do Estado-Maior
danara" da Armada, sobre o comportamento, assiduidade e balda
Meterias dos professores, bem assim dos officales e praças
alumnos da escola.

5.° Apresentar annualmente, antas da abertura das aulas, á
Sacretaria de Estado, por intarmedlo do chefe do Estado Maior-
Onieral da Amada, um relatorio das occurrencias dadas na es-
cola, mencionando as providencias pedidas, as que se deram o as
apie forem ainda n ?camadas para o perlado andamento do a!r-
viço. A este relataria, infarmalo pelo mesmo chefe do Catad o-
Maior, acompanharão uma relação dos allunnos approvadoe o um
mappa de todas os (art.:idos e expu'icticias executestas.

Art. .10. Ao vicealirector competo
A vigilancia do serviço interno da escola, para o que

inspocclanará diariamente todas as sua dependon
2.° Executar as ordens do director e as disposiçaes qie te-

nham por fim manter a diCiplina da escola.
3.. Impor aos altennos as correcções e castigos que se tor-

naram necessarioe, do accordo com as leis em vigor, feitas as
respectivas communi sações ao director.

4.- Observar que todo o pes,oal desempanhe suas funcçõcs
com regularidade, dando p rrte ao directer tia qualmer occur-
renda qui) arreata a ilk3iplina da escola.

Inspeccionar toda a escripturação nativa ao funcciona-
mento da. escola.	 •

6.° Substituir o director nos seus impedimentos.

Art.	 A03 proressores compete
1.° Promover, por tolos os meios ao seu alcance, a inetrueçao

e adoto atiman ta dos alumnos.
2." 1:aqui ar, por intermedio e com informação do diretor,

as armas, intitiiçaoa, instrumentos o mais objectos neecssarios
para o ensino.

3.° Calibrar a artilharia e proiectis ; verificar as qualidades
de arsiaus de que trata o paragrapha anterior, ainda da sua
conservação e boa guarda e arrumação nos paiões o dopositos ;
autorizar a despeza da palma e munições de guerra, para os
oxercicios.

-1. 0 Apresentar ao director, logo depois dos exercidos, nota
especificada da polvora o munições do guerra despendidas o dos
objectos que precisarem ser concertados.

5.° Fiscalisar durante o ensino e exercidos o prace-
dimento do3 aluirmos, mantendo ,ontre alies a ordem o dis-
ciplina, pelos meios ao seu alcance ou recorrendo ao director,
para punil-os, quando assim for necessario.

6.° Notar em livro planado, rubricado pelo director, o apro-
veitamanto,applicação,comportamento e frequoncia de todos alu-
M1303 ; bens assim as punições impostas durante o anno tia
praças.

Este livro será apresentado no acto de exame á commiesão
examinadora para fornecer os dados necossarioe para a organi-
zação do relatorio e mappas de que trata o art.:19 11.5 do presonte
regulamento.

Art. 42. O secretario terá a seu cargo o archivo e biblio-
theca da escola ; competindo-lhe tola a oscripturação
especial do serviço da mesma escola, como seja a matricula dos
alumnos, o expediente do director, inclusive o relatorio, ma.ppas,
correspondencia official e o mais que (morrer.

Art. 41. Para a policia e serviço interno da escola haverá
dous ou tres inferiores, escolhidos dentre os inferiores alumnos,
ou na falta destas dentre os do emalando da Divisão da Tor-
paileiras.

A estes compete
1. 0 Fazer, em vista de urna relação das praças tuetrianladas

em acto de formatura, a chamada; tomar o pauto antes de
começar qualquer trabalho, o declarar ao profassor os nam !s dos
alumaos que faltarem e os m itivos que deram logar á falta.

O ponto dos officiaes será tormido pelo professor.
2.° Assistir a todas as liçõos e exercidos, obsarvar e fazar

cumprir strictamente as ordens e instrucçõss, qua lhes forem
dadas, em relação ao ensina e exercicios dos alutnnas.

3.° Tornar nota não só da quantalala do pot vara o muniçis
de guerra despendidas nos exereicies, mas ainda de (miras
oacurrendas de que (leva dar conhecimento aos seus auperioros.

4. 0 Manter a disciplina entre os alumnoe praças e mudar os alo-
jamantos, para que nestes, sob sua rosponsabilida . le, haja O
m dor asieio, ordem e regularidade.

5.° Cuidar na limpeza, conservação e arranjo de todo o ma-
terial de guerra.

DisrOSIÇÕE9 aramas

Art. 44. Durante o armo lectivo os alitinnoA da Rz cala Pratica
do Artilharia, ateampanhados dos respectivos proft.,sziores,saliirão
barra-Pira, em qualquer dos navios da esluadra, que será desi-
gnado pelo chefe do Estado-Maior General da Armada, unia vez
por mez, para exercidos de tiro no mar e para satisrizor outras
uxigencias do ensino, que não puderem sar convenientornento
attendidas dentro do porto.

Art. 4. As munições do guerra, instrumentos e mais objeetos
de que a estcola carecer para funceionar pelo mod . ) in . tic alo nesta)
regulamento serão fornecidos pelas competentes repartições da
marinha, mediante as formalidades da lei e t:arrog aios ao CjIll•
missario da Divlaão do Torpodeira.s.

Ar. 46. Os mosnrs ort1alaas-a.lionno3, acampatilia loa dos
professores, visitara" quan to limas for ortbnado, os navios de
guerra nacionaes e esir in2ieiros siai t as na porto, as nakinas do
',abaratado Pyrotachaica,Escala de Tiro.fabricas de pai vora e de
armas do Ministerio da Guerra e outros e4abeiecitnantos do Es-
tado ou de particulares, que lhes proporcionarem meios de apor-
feiçoar os seus conheeia;entos e estados.

Art. -17. 03 Minium -intbriore3 e praaas ro ,ach3rro :.rratii i ta-
mente os compendioa. papel, aipis e mais adligas concedam tas
a Mas exercidos praticos.

Art. 4s. Os guardisonarinha--aluinnos e os aspirantes da
Escola Naval, todas as vezas que for possivel,assistirão a s oxer-
ciclos da Escola Preaica de Artilharia.

Art. -19. Haverá na escola, carreg ria ao s t cro.taria, ma
bibliotheca, composta de livros e pablicaçõ2s periodicas, con-
cernentes á artilharia o ás esie 	 idades t¡,, onsjrio,
no respecivo programma. Pel isailiothe.ca do Marinha suão
fornecidos á da Escol a Pratica do artilharia tu !os os livras, re-
vis tas c 1 )ruites nas c idições suïira

Art. 50. A escola devera p.,ssair m r lel te d os	 t V 05
de peças de artilharia einpregadas nas itairinli as inititar,.s,
igualmente fará acquisilo dos cartuchos, esi»let 	 s
gos eFp) tiaes desse arm gente.



iteno Quinta-feira 23	 MARIO OFFICIAL	 Outubro 1902

Taes objectos serão carregados ao commissario da Divisão de
Torpedeiras, que os entregará, mediante requisiçã,o, para as
lições praticas dos alumnos era geral.

Art. 51. Os officiaes-alumnos usarão nas aulas e durante Os
exercícios o uniforme de mescla ou o de flanella, conforme a
estação.

Art. 52. Os commandantes dos navios da esquadra, quando
reconhecerem aptidão para a especialidade de artilharia em
praças das guarnições de seus navios, as indicarão ao commando
do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

Art. 5:1. A escola será encarregada, quando o Ministro assim
entenier, de experiencias concernentes á artilharia e armas
portateis, devendo, para julgar dessas experiencias, ser designa-
do, alem do director da mesma escola e dos respectivos pro-
fessores, o directo]; da artilharia e Laboratorio Pyrotechnico é
mais pessoas que o Ministro nomear.

A commissão supra mencionada apresentará o seu relatorio
Secretaria de Estado, por intermedio do chefe do Estado-Maior
ieeneral da Armada, que einittirá parecer.

Art. 54. Com as notas que obtiver dos professores, o secre-
tario organizará um registro dos tiros de exerciMos e cape-
riencias dos canhões, mencionando todas as circumstancias pelas
quaes se verifique as qualidades de cada uma das boccas de
fogo pertencentes á escola.

Art. 55. Haverá no commanA da Divisão do Torpedeiras
ao serviço da escola dons armeiros, encarregados de armar o
desarmar as armas portateis, concertal-as e tel-as sempre ern
estalo do bem servir.

Art. 56. As praças e inferiores matriculados na Escola Pra-
tica de Artilharia terão ás vantagens e vencimentos de embarque
em navios do guerra.

Art. 57. Poderá o Governo elevar o numero de professoree
com as mesmas vantagens concedidas aos da que trata o pre-
sente regulamento, quando julgar conveniente augmentar
frequencia da escola.

Art. 58. O Governo, á vista do que a experiencia aconselhar
e lhe for proposto pelo director da escola, poderá fazer neste
regulamento alterações de reconhecida utilidade para melhorar
o serviço e a bem do ensino.

Art. 59. Todas' as despeza.s coma Escola Pratica do Artilharia
serão feitas pelas competentes yerbas orçamentarias.

Art. 60. As horas do ensino, para os officiaes e praças que
frequentarem a escola, serão diferentes.

Art. 61. Os inferiores e os marinheiros artilheiros vencerão,
quando embarcados, a gratificação mareada no regulamento do
Corpo de Marinheiros Nacionaes para 03 que exercem essa espe-
cialidade e usarão do distinctivo marcado no plano de uniforme
das praças do mesmo corpo.

,

Art. 62. A contabilidade da Escola Praticado Artilharia ficar
a cargo do cominissario da Divisão de Torpedeiras, que terá
escripturação relativa a esse respeito, com as obrigações que
lhe competirem pelas leis de Fazenda, em vigor.

Art. 03. Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 8 do outubro do 1902. — Josd Pinto da Luz.

DECRETO N. 4.603—DE 20, DE OUTUBRO no 1902

Approva os orçamentos do obras novas e de reconstrucção e como-
lidação, cuja importância deverâ ser incluida no capital da Conipa-
nhia Docas de Santos

O Presidente da'Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
doudo ao quo requereu a Companhia Docas de Santos, decreta:

Art. 1.0 Ficam approvados 03 20 orçamentos, bem como as
plantas e mais desenlioe a que se referem, apresentados peta
Companhia Docas de Santos e rubricados pelo director geral da
Directoria de Obras e Via,eão, concernentes a obras novas e de
reconstrução e consolidação, autorizadas pele aviso n. 87, do
18 de abril de 1901, e outras recinheeidas neceesaelae na ex-
ecução dos trabalhos de melhoramentos da polia porto.

Art. 2.° As obras novas de que trata o artigo precedente im-
portam em L593:524181 e se referem ao arma.zorn n. 12. ao
gradil entre o Vallonso e o arino.zem n. 1, e entre 03 armazens
ns. 11 e 12,ao alargamento do aterro e onracamento e prolonga-
mento do bairros no Vallongo, calçamento do parallelepipedos no
Vallongo o na rua da Cises o em terreno arrigamento oceupado
pelos armazene novos da Alfandega, o, finalmente, a cobertura
de pa.teos entre armazens ; as obras de re :anstrucçlo o conso-
lidação, na importancia de 2.541:8 .31$450, foram reclamadas nos
a,rinazens extornos as. 1 e 2, nos de infiaminaveis e explosivos.
em 10 grupos de nocess..trias pub : ica., no ge sdil desdo o Vai-
longo até Paquete, na linha do Alaani)a, nos b)eiros triansversaos
os. 1 a 12, no lovantaino3 ta e recalçannento (1 .i rua e faixa do
edis o pateoe entre armazens, nas argolas do amarração no
trecho comprehondido entre o Vallongo o a Alfandega e nas
reparações dahi até Paquetá, no estaleiro Para reparação de
embarcações e nas casas de ma,chinas as. 1 e 2.

Art. 3.0 O custo das obras indicadas até a importancia total
de 4.135:387$931, será incluido na canta do capital da compa-
nhia á medida que forem ssndo concluídas.

Capital Fed sral, 2) do outubro de 1902, 14° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Antonio Augusto da Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Nogocios
leite riores

Expediente de 21 de outubro de 1902
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao prasidente interino do Con-
selho municipal, em re-po..ta, aos officios
lis. 410 e 414, do 9 e 13 do corrente mez, que
os log,areA do 10, supplontes das l e e 2a pra-
torias acham-se occupados pelos sub-pretores
ba-Marcis Eugenio 0. ) . 110S Pires Ferreira e
Luiz 'Neta da Silva Nunes.

— Foram autorizados:
O general commandante superior da

guard i nacional desta Capital, a conceder
guia de mudança. conforme requereu, para
o El.eolo de Pernambuco, onde pretende
fix sr r, ,,sidencáa, ao te:tente-coronel caíra-
m:and:ante do 14" lestaltela de inrantaria da
mesma milieia. eoeo do Barros Taveira

O 'coamel commandante superior interino
da guarda, nacional no Estado do Amaz
a ourice ler guia de mudança, conforme re-
quereu, para a capital d.,) mesmo E ta.do,
onde pretende fixar residencia, ao tenente-
corne' commandanto do 27 .) batalhão do in-
Jantaria da guarda nacional da eimarea de
Ploriano Peixoto, José de Assump:::i.o San -
tiago

O coranel comanamdante sup rior interino
da guarda, nacional o Esçado de Pernam-
buco, a caneeler guia de mu lança, conforme

requereu, para a Capital Federal, onde pre-
tende fixar rosidencia, ao capto da 3' com-
panhia do 10 0 batalho de infantaria da
guarda nacional do município de Olinda, no
dito Estado, Praxe!~ Lino de Souza Canto.

— Remottexam-se:
Ao general comma,n ;ante superior da

guarda nacional desta Capital, para os fies
conveniente., as p atentes do major Antonio
Barroso de Almeida, ca,pitãos Pendencio
Raschual Telles dos Reis e Dr. Reinahlo
Jaymo Mula, tenente Rub)ns de Oliveira
Azovedo o alferes João Alvos do Maganão.
Bittencourt;

Ao eoronel ~mandante do 98 3 brig tda
do inf britaria da guarda nacional da co-
marca de S. João do Rio Claro. no E tad°
de S. Paa10, 39 patentes d3 OffiCia03
guarda nacional da mesma comarca.

— Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias no sentido de serem abanados
ao empregada da Imprensa Nacional José.
Augusto dos Santos, os respectivos venci-
mentes durante o temi» em que esteve so:-
vindo) como jurado no Tribunal do Jury.

DIRECTORIA. DO INTERIM

ece na,tnralizado brazileiro o siMito po .-
tuguez Abai° Angusto Ferreira, residente
no E.tado de S. Paulo .—Reinetteu-se a por-
taria ao pra.idento do referido Estado.

—Autorizou-se o director do Instituto Na-
cional de Musica, em referencia ao officio
de 9 do corrente, no qual acompanhou o

requerimento cm que Alice Dantas Miguez
proniie vender a osso initituto as obras do
'Montara e etimpaiiçilis musieaes deixadas
por sou falhoeido marido Leepoldo Miguez,
mediante a quantia de 2:000$, a adquirir as
mesmas obras, feto o abatimento de 25 (ií;
devenio a dita directoria prestar, opportn-
namonte, contas da respectiva daspoza, que
será paga pela ronda do salão de con-
certos.

—Rome. f.toram-se Ministerio da Mari-
nha, eni referencia ao aviei de 11 de setem-
bro ultimo, e para que passam ter o devido
destino, os de :retos de 23 do dito mus o as
m Malhas do distin do 2a classe que os
acompanham e foram medeias aos mari-
nheiros na,cionaer Fe!ix da P 1lxQ, Francisco
Manoel Dantas, João Palro Caolodim e .100
Leoncio Ramos. da guarnieão do vapor de
guerra Car!os Gemes.

1111nn•n

Reguerime,?tos despachados

Franci4co Mam via TM x 3i ra . —Compareça
na Directoria do Interior da Secretaria de
Estado.

Servuln Dantas do .Amorion, pedindo vali-
dade para a matricula nos cursos superío-
res, do (mann ol pirtng,nez proatado no

anuo da Gynanasi.) da Wahia, eia 1898.—
Aprese ato o eartiticado do lixamo.,

Aleiole. Figueiredo do NI doiras e outros,
alumnA da E.cola Polytechnica do Ria de
Janeiro, pedindo que lhes sej k extensiva a
coneasseo feita a aluamos das Faculdades do
Direito.sobre numero de faltas dadas no cor-



Requerimentos dospach(

Dia 21

Silva Gomos & Comp.—
Silva Gomos & Come

ça,s, com a modificação
monto de 18 do corro& e.

dos

_;...
Como Ra. rter.

-Concedo as lieen-
,onstante do requeri-
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rente anno lectivo. —Requeiram por inter-
medio do dir 3ctor da escola, segundo deter.:
mina a circular de 15 de fevereiro ul-
timo.

Adolpho Sarmento e outros, alumnos da
Faculdade de Medicina o Pharmacia do Rio
de Janeiro, pedindo que lhe seja permittido
prestar, na proxirna épaca, exame conjunto
das duas partes de pharma,cologia. unica
materia que lhes falta no curso de plia,rma-
cia.—Indeterido.

André Brenha Ribeiro, pedindo validado,
para a matricula no curso de pharmacia,
dos exames do francez, geometria plana o
algebra, prestados no collogio S. Luiz. do Ita.
—Deferido sóinento quanto aos exames, do
arithrnetica prassado no 2° anno e de geo-
metria o algebra, elo 30.

Mario Gonçalves Barata, alumno livre d
Fatuidade do Medicina da Bahia, pedindo
admissão aos exames da 5a série em 1° época.
—Indeferido.

Alvim Martins Rareados e outros, alumnos
do 5° anno da Faculdade de Medicina da
Bahia, pedindo que a respectiva froqueneia
para os elfeitos do art. 151, n. 2, da Codigo
do Ensino saja amas computada a partir
de 12 de julho ultimo .—Indeferido.

--
Expediente de 21 de outubro de 1902

DIRECTORIA. GERA,L 'DE BAUDE PUBLICA

Accusou-se: •
Ao diroctar do 20 districto sanitario ma-

ritimo o recebimento do officio n' 	 '416 do1 10 do corrente;
Ao inspector de sande dos portos do Rio

Grande do Norte, idem n. 159, do 6 do cor-
rente.

—Communicou , se:
Ao 20 delegado auxiliar, que o exame bufo-

riologico do sangue do menor Re inaldo, sobre
o ponto do vista de infec:ã,o postosa, foi ne-
gativo;

Ao director geral da Contabilidade que.'
por decrete do 16 de setembro ultimo, foi
exonerado o Dr. João Maria Marquo3 Bastis
do cargo do inspontor de sando • dos portos
do Piauhy, sendo nonacodo para o ifiesmo
togar o Dr. Jo aquini Eduardo da Costa
Sampaio, o que dosi aia do resto da licença
que lhe foi concedida por portaria do 25 d
Setombro ultimo o Dr. Flavio Pereira da
Silva Manja, inspector de saude do porto da'
Paralryba;

Ao ministro da Italia, não ter' esta Dl.:
roctoria Geral conseguido obter do sub-pretor
em exoreicio na 9e protoria, os papeis que ao
mesmo emilou ha mez ai, sobre Euphrasia
Paganini, não podendo por isso prestar-lho
as informações pedidas.

—0111ciou-se ao contra-almirante inspector
'de Sande Naval sobro a desinfecção do cru-
zador Andrada, solicitada a esta directoria.

—Remetteram-se; 
Ao general director :;eral !da .saude do

exercito o ao inspectar ale sande naval, cópia
da portaria desta ronilando as reino-
e53s dos doentes do máltaatias transmissiveis
dos liospiiiaes militares para os do isolamento
a cargo destailitectoria ;

Ao diroctor geral da Contabilidado do Mi-
nisterio da 1nd istrio., Viação e Obras Publi-
cas, o laudo do exame de validez do enge-
nheiro José do Napolis Telles do Menezes

Ao director da Estra la do Ferro Centre
do Brazil, idem de Licino Rodrigues Torr

Ao chefe do policia, idem de Leonel
riani Serra.

E. B. do Wanderloy.—Concedo licença para
expor á venda os preparados globulos do me-
tharsinato e gottas de methansinato de Clin,
com a condição do serem vendidos com re-
ceita medica ; o nego licença para os tubos
esterilizados.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 22 do corrente, foi nomeado
inspector seccional interino da 7e circum-
scripção urbana o cidadão Manoel do Moraes
Cavalcanti.

	

1 n••	

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Nicoláo Falabolla, negociante no Estado de

Minas, pedindo relovação de multa que lho
foi imposta pelo collector do Mar do Hespa-
nha.—Dirija-se á Delegacia Fiscal.

Haguenauer & Comp., pedindo licença
para venderem estampilhas.—Deferido.

Francisco José da Silva Bastos, pedindo
providencias sobre uma denuncia que deu
contra A. Nogueira & Comp.—De accordo
com o parecer, nada ha que providenciar.

Paulo Fra.ncisco da Costa Via,nna e outros,
empregados da Superintendencia dos Seguros
Terrestres o Maritimos, pedindo pagamento
desde a data, em que foram empossados nos
seus togares, data anterior á, do exercicio.—
lndeferid.o.

Booth & Comp . , pedindo ajusta  interpre-
tação do rogulamento que baixou com o do-
ereto n.-2.304, do 2 do julho de 1896.—
A'vista dos pareceres, nada ha que deferir.

Companhia Piscatoria Sul-Americana, .pe-
dardo matricula para gosar de isenção do
direitos. —Indo ferido .

Sillney Barn '.tt. pedindo restituição de
multa imposta pela Alfândega de Percam-
Inico.—Venhe, por meio de recurso.

„Tosa Vieira Rodrigues de Carvalho o Sihaa,
3" escriptura,eio da Alfandega desta Cí.'pital;
pedindo execução do para,grapho ifaleo do
art. 4° do decreto n. 358, de 26 do deeembro
do 18d5.—Já foi marcado 13 prazo do 15 dias
para o escripturario José Vieira Radrigues
de Carvalho oa5Ot 1tegtailf punaxmastado do
P. Mrti Wall; ota	 cocit ix 'renbsa

gug to aranool Gonçalves, ptuindo per-
miazaao para vendelRuektIOQI aPoliees suas de-
positailemo4 leuxgrartotlioarlrança, do finado
c.ollecton (Fe Nitikatroy Jaielieirpo Barbosa do
Azevedo, ~ixou alcance.— Indeferido.

Thomé da Costa Guimarães, escrivão da
Collectoria do Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, pedindo oargmento da taxa de p-ween-
tagem.— Indeferido.

Pr(t5C .:S0 de montepio do D. Luiza M agno
de Carvalho, viuve, do enfermeiro naval
almoel Magno de Carvalho.— Do accordo
coii os pareceres. Piasse-se o titulo.

Pelo Sr. director:
Amorico Eugenio de Campos, pedindo cera

tidão.— Passe.

XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de outubro de 1902

Sr. Miniatro da Justiça o Negocios Inta.
Mores,

N. 91—Communico-vos, para os devidoA
fins, que o Tribunal de Contas, a quem foi
presente o processo relativo ao paga-
monto da gratificação que compete, a partir
do janoiro deste ano, no professor do ex-
tinwo Instituto Commercial bacharel Luiz
Potro Drago, de quem trata o aviso desse

ministerio e. 1.508, de 17 do junho proximo
passado, resolveu, orn sessão do 29 do agosto
ultimo, conforme declarou.° respectivo pre-
sidente, em officio n.179, do 30 deste ultimo
moz, deixar de registrar a respectiva des-
pesa na verba «Empregados do repartições o
logares extintos», por não poder applicar
ao pagamento do credor a consignação desti-
nada ao do outro.

EXPEDIENTE DO Sit. DIRECTOR

Sr. inspector da Allaniloga do Rio de Ja-
neiro

N. 238— Communico-vos, para os deVillos
effeitos, que o Sr. Ministro, :atendendo ao
que requereu a Sociedade Amante da In-
strucção, por sou diro,ctor-thesoureiro João
Alvea Affonso, resolveu, por acto do 15 do
corrente, autorizar a isenção de direitos, nos
termos do art. 20, § 29, das Preliminares da
Tarifa, para uma caixa, marca S. A. I.,
vinda do Porto no vapor S. Nicokv, con-
tendo uma imagem destinada á mesma so-
ciedade.

— Sr. delegado fiscal em Alag6as :
N. 51 — Confirmando o meu telegramma

do 21 do corrente, declaro-vos, para os de-
'vidos atreitos, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu o inspector da Alfandega
de Penedo, Joaquim dos Reis Lisboa, na pe-
tição transmittida, com o vosso officio n. 43,
de 7 do mesmo moz, resolveu, por despacho
do 15, autorizar-vos a providenciar para que
lhe sejam concedidas á sua lamina, compbsta
do sete pessoas o UM% criada, passagens
desta Capital áquella cidade.

N. 52— Remetto-vos. para os fins couve-
niontes, a inclu.sa portaria de 18 do co:ron-
te, proroaando por dons meus a licença
em cujo goso se acha o thesoureiro da Ana-
dega, de 'Penedo. nosso Estado, Dr. Olympio
do Avila, para tratar de sua suada.

—sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 59—Remetto-vos, para os fins couve

nientes, a inclusa, portaria de 18 do cor-
rente maz, concedendo dous MOUS do licença
ao 40 escripturario da Alfandega de Manlos,
nesse Estado, Nestor Albert, para tratar do
sua saude.

N. 60—Remotto-vos, para os fins couve-
ecalontis, o inclue.) decreto do 15 do corrente,
noir:lendo Antonio Augusto Alves do:.; Reis,
para ',Jogar do 40 escripturario da Aliam-
dega de àlrantins, nesse Estado.

—Sr. dor ado fiscal na Bahia:
N. 174—Rt, nott(svos, para os fins conve-

nientes, a in -lusa Pertaria, do 18 do cor-
rente moi, vota. viondo dons maestro lioença
ao 30 escriptur, rio da .Alfandoga
Es ,,ado, João Amalp Coutinito Ihrata, parai
trat ir do sua saude,

delegado liscit.po Mitivolião :
N. l42—Itemetto-vos,Sra os fins conve-

nientes, a inclusa porta" do 18 do cor-
rente, concedendo doas inezeks de licença
ao guarda da Alfandega dessa filiado, S.olon
Nelson Soeiro, para tratar de sub.,,,iatide.

N. 143—Communico-vos, para M \ fins con-
venientes, que o .Sr. afinist o, por (0.paclio
de 30 do setembro proximo findo, resolveu
declarar seni etroito o titulo que nomeou
Leovigildo Gonçalves Mitricy par t o togar
de escrivão da collectaria, das rendas ã-
deram em Caxias, irmso Estado, visto não
haver o nomeado assuluido o exercicio
referido lugar dentro do prazo legal, se-
gunda consta do vosso °Ilido n. 150, do 30 do
agosto ultimo,

— Sr. delegado fiscal em P.xnambuco:
• N. 214 — Doclaro-vos, para os devidos

elfoitos, que cru deforimento ao que requereu
Cyreno tionçalvw, °SOJA ão da collectoria
das rondas rodemos em Bom Coroielho e Cor-
rien tes, nosso Estado, resolveu Sr. Mini .itro,
por despacho do 9 do corrente, pormit.Lir que
o requerente entre no ,-.exorcicio daquello

fa-
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cargo, prestando, no prazo improrogavel de
30 dias, a respectiva fiança.

—Sr. delegai() fiscal em S. Paulo:
N. 332—Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
9 do corrente, resolveu approvar o acto de
que daes conta em vosso officio n. 252, de 22
de setembro ultimo o pelo qual nomeastes
Manoel Alves Pinto Leite para exercer in-
terina,mento as funcções de agente-fiscal dos
impostos do consumo na 24 a circumscripção
desse Estado, visto ter falecido o sorvou-
tuario effectivo, Loopoldo de Carvalho.

Directoria do Contencioso

Dia 21 de outubro de 1902

Despacho do Sr. director:
Capitão-tenente Adilar Indio do Brazil e

Silva, pedindo para se lhe mandar pais ir
certidão exigida pelo despacho do Sr. Minis-
tro da Fazenda em vista do parecer da Di-
rectoria do Contencioso no processo de trans-
ferencia do terreno de marinhas.—Declare o
supplicante o que pretende se passe por cer-
tidão, pois que o pedido, nos termos em que
está flato, é muito vago.

João Fernandes, proprietario do predio
sem numero, á rua Gaspar, pedindo certidão

s do que c :instar relativamente • a, ponna de
agua do mesmo no anuo de 1897.—Diga o
supplicante de modo claro o explicito o que
pretende ss, lhe passe por certidão.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos 'despachados
Dia 19 de outubro de 1902

Domingos Moreira Paiva. — Exonere-se do
pagamento . da sogunda, prestação do cor-
rente oxercicio.

Maria Candida. — Proceda-se do accordo
com o parecer da sub-directoria.

Luiz Alves da Fonseca,. — Sati.:faça a ex.
igencia da suh-directoria.	 •

Antonio Soares Patricio. — Transfira-se.
Antonio Mac ali. — Idem.
D. Aduana Gonçalves da Silva. — Idem.
Joaquim de Oliveira & Coma. — Satistao„

a exigeneia Ia sub-directoria.
Seralim dos 5 oitos. — Pague o ipziosto

em debito.	 :/•
João Pereira Cardwo. — Em /vista do pa-

reesr e dos documentos juntos/nada ha que
deferir.

Duarte & Brandão. — Tr sfira-se.
D. Cecilia Maria do A arai e outra. —

Trawfire-so.
Domingos Cerqueira & Áomp. — Satisfaça.	 .

a exigencia..
.iest Marques da silva. — Pago o impostq"

em debito. tran9fiça-se.
Miguel 5:14**ns. — Em vista do parece,o

eatia que deferir.
Folicia,nw Marques Piras. — Archive-se.
Nlanoe)/ JosO de Magalhães Machado. —

satiseoei a oxigencia da 1113-tlinwtoria.
ISlar4t Clau. da Conceição.— Transfira-se.
Manuel de Almeida Junior. — Trans-
ra- .
Francisco de Almeida Cardoso Sobrinho.

Arehive-se.

Ministerlo da Guerra

Expedien1,! de 17 de outubro de 1902

Ao chefe .lo Est Ido-Maior do Exercito, con-
cedendo

Licença, por tres mezes, em p.'orogaç)o,
ao alferes-alumno João Henrique do Almeida,
Erei PC para tratar de sua saude no Esta io da
Parahyba do Norte

Troca de corpos entre si aos allbres do in-
fantaria Sebastião Cardoso, do 33° batalhã,o e
Salustiano de Amorim Lima, do 11..

— Ao intendente geral da guerra, decla-
rando que deve ser chamado o pae do fal-
lecido 2° tenente do 5° batalhão de artilha-
ria Manoel Pinheiro Fernandes, afira do re-
ceber o espolio deste official que se acha na
respectiva intendencia.

— Ao commandante do Collegio Militar,
autorizando a mandar transferir para a
classe dos gratuitos, á propo •ção que se de-
rem as vagas, os alumnos contribuintes in-
dicados na relação que acompanhou o seu
officio de 6 do corrente, filhos do officiaes
offectivog e reformados do exercito e da ar-
mada com direito á gratuidade da matricula.

Dia 1$

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

alumno Augusto dos Santos Moreira (aviso
Soja restituida a quantia de 76$ ao alferes-

n. 907) ;
Que seja paga a quantia de 3:164$, sendo:

a Amaral, Guimarães & Comp. 655$; a A.
Lavigna,sso Filho & Comp. 43$; a Bolmiro
Rodriguos & Comp. 800$; á Companhia
União 210k; a Fernandes Malmo & Comp.
27,; a laidolf & Ludolf 460$ e a Villas Boas
& Comp. 867$ (aviso n. 908).

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito

Concedendo licença :
Ao tenente do 11° batalhão do infantaria

Luiz Mas iuita, por quatro mezos, para tra-
tar de sua &vide no Estado de Goyaz ;

Ao alfaiam do 270 batalhão de infantaria
Helvecio "Renato Be,souche .t, por 60 dias, em
peorogação da que MOVO pOr aviso de 9 de
julho ultimo

A-'8 praças o ao I)? 1,..ano abaixo menciona-
dos para, em 190?¡., se Leat.;„„1.,-... ha-
vendo vagas e safdase¡aas a 9

'amen tares:	 •-•'‘
Na E	 •
••	 -sstaasa g

, •	 'ea do
• Cal.
do 5.1	

' va,,
ESCCF

Forriel,
riandro D	 qua-
dra Nilo Ma.aio de
infantaria ; cão..	 Ário , Mn-
mira de Avila, do ; soldado
Mario.monna Barreto da. Fonvoussa, do corpo
de tri,,nsporte e paizano Umberto Martins.

Declarando que é tramsferido na arma de
inrantaria, do 400 batalhão para o o al-
fer)s Manoel Bernardino Ferreira Titoco.

Ministorio a Industrio, Viação. :o
Obras Publicas	 •

Dirssetori... Gu.a.:. d.. Col. I. -.baldado

Requerimento despechadO

Dia 21 de outubro de 1902
I). Maria Felisbina de Jesus' o D. Philo-

mona Olympia do Medeiros Branco, psdindo
os favores do montepio, na qualidade de mão
e i onS do João Climaco do Madeiras Branco,

onlcial da Arninistração dos Correios do
Estado do Pará, falecido a 23 de junho pro-
x imo passado. — Compaleçam nesta dire-
cto 'ia.

Directoria Geral da Industrio

Expediente dc 21 de outubro de 1902

Informou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores que pede ser acceita a conta do
transito de correspondencia apresentada polo
Correio italiano, relativa ao atino de 1899,
tornando-se, porém, necessaria a sua dupli-
cata para o devido processo.

—Consultou-se ao Ministerio da Fazenda
si precisa de uma segunda via do orç monto
dos reparos de que carepo o edificio onde
funcciona a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal co Estado de Sergipe.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Guerra
a certidão apresentada pelo inspector de la
classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Antonio José da Silva Rosa. para ser anne-
xada ao requerimento em que o mesmo
inspector pediu o pagamento das diárias a
que fez pis na construcção da linha telegra.-
phica de Corumbá a Cuyabá, no Estado de
Matto Grosso.

—Informou-se ao Prefeito do Districto Fe-
deral que a conta, na importando do
1:159$200, proveniente da reposição de cal-
çamento na, praça Quinze do Novembro, foi
enviada ao Ministerio da Fazenda por aviso
n. 2.474, de 3 deste mez, com o polido do
providenciar para que seja efrectua,do o pa-
gamento a osso Prefeitura.

Requerimento despachado

Dia 22 de outubro de 1902

Caixa Auxiliar de Socorros Immediatos dos
Emprogados do Movimento da Estrada do
Ferro Central do Brazil, pedindo para que
sejam as respectivas monsali !odes desconta-
das em folha de •,pagamento.—Indeforido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

,ram concedidos 60 dias do licença ao
R,9,airo do 2a classe dos Correios do Rio
tide do Sul Pedro Marques Selistre.CELL"

Gr
Requerimentos despachados

Dia 21 de outubro de 1902

Companhia de Loterias Naeionaea do
Brazil, por seu vice-presidente, pedindo que
sejam entregues, independente do multa,
cartas registradas contendo fragmentos do
bilhetes do loteria ajá, corrida, reconside-
rando, por esta fôrma., despacho anterior.
—Por equidade, autorizo a entrega dos re-
gistrados apprehendidue, devendo, porém, o
requerente providenciar para que, do ora
em deante, toes rotinas:), ; sejam feitas em
registrados com valor, até soliição defini-
tiva do assumpto pelo Ministerio da in-
dustrio.'

Sicoll & Comp., reCoromlo da pena de
multa que lho• fui imposta polo administra-
doa dos Correios de'S. Paulo por infracção
do art. 263 do regulamento vigente.— Man-
tenho p . acto do administrador.	 •

ADINI
FEL

NISTRAÇ:k0 DOS CORREIOS DO DISTRICTO
.RAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

acrmentos degpachados

Ernyodio do
Jogar do carimb,
das informações,

Ernosto Freira,: 1
imo de 2s clasae.'-al

rvalho e Silva, pedindo o
olor. —Indeferido, a. vista

edindo o togar de conti-
'deferido .
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SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

674 SESSÃO EM 22 DE OUTUBRO DE 1902

Presidencia do Sr. ministro Apaino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Piza e Almeida, Pindahyba, do Mattos,
Bernardino Ferreira, lIerminio do Espirito
Santo, Amorico Lobo, Luci° do Mendonça,
João Barbalho, João Pedro, Manoel Murtio
nho. André Cavalcante, Alborto Torres,
Epitaeio Pessoa.

Deiearam de comparecer 03 Srs. ministros
Macedo Soares por achar-se doente de cama
o Ribeiro de Almeida em goso do licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

ffabees-corpus

N. 1.883 — Minas Goraes —Relator, o Sr.
Amorico Lobo '• paciente, Diogo Rocha.—
Julgou-se prejudicado o pedido de habeas-
corpus, visto ter deixado de comparecer,
som excusa„ o paciente, que ao se acha
proso, unanimemente.

N, 1.805 — Capital Federal Relator, o
Sr. Manoel Murtinho ; pacientes, João Lou-
renço Soares do Paço e outro.—Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 1 898 —Capital Federal — Relator. o
Sr. Piza o Almeida ; pacientes, João Gio-
relli e outro.—Julgou-se prejudicado o pe-
dido', visto não se acharam presos os pacien-
tes. segundo a informação . recebida, unani-
memente.

N. 1.890— S. Paub—Relator, o Sr. per-
minto do Espirito Santo ; pacientes, Fioren-
tino Antonio Clemente e outros.—Foi con-
cedida 'a ordem de soltura dos pa •ientes,
contra voto do Sr. João Pedro, que negava a
lnorentino Cio nente e o do Se. 151urtinho que
notava a todos.---impedido o Sr. Lucio de
Mendonça.

N. 1.89I—S. Paulo—Relator, o Sr. Aná-
rico Lobo ; p ,ciente, Fausto Ismael Pereira
o Souza.—Foi calco lido a ordem do oltu
do p tciento, contra o voto do Sr. Manool
Murtinho.—Impedido o Sr. Lucio de Men-
dona.

N. 1.89.3— S. Paulo—Relator, o Sr. João
Barbalho ; paciento, Francisco Bento do Nas-
cimento.—Foi concedida a ordem do soltura
do paciente contra o voto do Sr. Manoel
Murtinho.—Impedido o Sr. Lucio do Men-
donça.

N. L899—S. Paulo — Rolotor, o Sr. Pin-
dahlbo de Mattos ; pont:mito, Dr. Teetuliono
Gonzaga. Foi concalida a ordem do habeas-
corpus com eoclarecimentoo do juiz ooccional
do S. Paulo poro a sosstio do 29 do corrente,
contra, (As votos do Sr. Pindahiba, de Mattos,
Allswto Torres o Amorico Lobo que votavam
poro que cos .:.aolo deslo ja o conotrangimonto
que ouffro o paciente o do Sr. Indanool Mu ..-
.linho que negava a ordem.

O Sr. Ilerminio do Espirito Santo não co-
nliocia por não estar devidamente instruido
a petição.

Itiepedili o Sr. Luoio do Mendonça.
N. 1.900 — Capital Federal — Relatar o

Sr. Bornardino FeProira ; pacion te, J. ,:é Ri-
b uro da Silva. Foi concedia a ordem de
Itabeas-corpus para comparorimono do Pa:
ciente na proxima sesoão, prosto,dos o. necos-
nolo oschrocimontos polo Dio chefe do po-
licia do District° Federal, unaniuiemente.
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w- P	 -Appet , ttço3S crio
N. 139—S. Paulo—Rol dor, o Sr. André

Cavalcanti; revisores, os Sri Pin1ahyba do
Mattos o Beraardino Ferreira; appellante,
Francisco Lops Bonito; b,ppoltada a justiça.
Foi confirmada a sentença appollada, unani-
mento.	 -

N. 143—Rio de Janeiro - Relator, o Sr.
Amorico Lobo; revisores s Srs. Lucio de
Mond .inça, o João Barbilho; appellante, Pas-
choal Vieira dos Santos Roei.; aOpollala
justiça.—Foi confirmada a sentença, unani-
memente.

Revisões cráne
N. 664--Rio Grande do Sul — Relator, o

Sr. João Barbalho; revisores, os Srs. João
Pedro e Manoel Murtinho; peticionaria, Epi-
fanfo yrlando de Paula Fogaça.— Foi refor-
mada,fa sentença, sendo absolvido o potioio-
nario da accusação que lhe foi intentala,
unanimemente. Impedido o Sr. Lucio de
Mendonça-.

N. 689—Minas Geraos—Relator, o Sr. João
Barballio; revisores, os Srs. João Pedro o
Manoel Murtinho; peticionaria o toneno
Arthur Alves Penna.—Foi reformada a sen-
tença para ser absolvido o peticiónario
accuoação que lhe foi intentada, contra os
votos dos Si •s. Herminio do Espirito Santo.
Pindahiba de Mattos e Piza, e Almeida. O Sr.
Amorico Lobo julgava nulio o processo. Im-
pedido o Sr. Lueio de Mendonça.

DISTRIBUIÇÕES

Revisao erime

N. 739.—'Pe onambuco—Poticiona.rio, Paulo
Pereira Siniões.

Ao Sr. ministro João Pedro.
PASSAGENS

• Appellaçdo crime

N. 157. —Ao Sr. Manoel Murtinlio.
Appeliaeao cirel

N. 762.—Ao Sr. Manoel Murtinho.
• Revisa:e crime

N. 709.—Ao Sr. Pizo o Almeida.
Recurso extraordinario

N. 294.—Ao Sr.. André Cavalcanto.
Homo'orjaWs

Ns. 330 e 331.—Ao Sr. Piza o Almeida.
COSI DIA

Appalações crime
N. 144.—Relator, o Sr. L' MIO de Men-

donça.
N. 151.—Relator, o Sr. Pindohybo de

Mattos.
App'ellações

Ns. 626 e 753.—Relator, o Sr. Alberto
Torro.

N. 820.—Relator, o Sr. lierininio do Es-
pirito Santo.

N. 823.—Rolator, o Sr. Manoel Murtinho.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tardo.

—O s ysratorio, fole Pedreira do Cotio
Ferraz.

ACCORDÃOS

N. 709. v isto,' 05 autos de appellação
eive!, interposta da sentença do Juiz Pedio•al
da secção deste Diotricto que julgou impoo-
colento a acçio proposto pelos appellantes
Doutores João Antonio do Araujo Fritas
lionrique ." e ()atroo, miniotros ao»oontados
do Supremo Tribunal Faloral. Lora o fim
de annullar o despaoho do Min.stro da Fa-
zenda, que desattendou sua roclamação con-
tra o Indevido desconto oin S9113 voncimontos
sob o fundamento de mio —a isonçeo do pa-
gamento do. imposto só aproveitava aos
Juizes Podemos ern actividade ; diocutida a
matula ; accordam dar provimento á appol-

Oatubro 1902 4810

lacão, afim do reformando a sentença appel-
dada, julgar procedente a acção proposta,

quo ao.2, appollantes, na qualidade de
membros aposontadOs do Supremo Tribunal
Fe leral pertencem as iminunidade:s que lhes
conferiu a Constitução ; e somente as perdem
pelos meia indicados na lei, e, pois

Considerando que a razOo do decidir do
acto do Ministro da Fazenda que sujeitou ao
pagamonto do iinpo:to 3 os votrimentos dos
appollantes, não tem apoio na lei, que lhes
concedeu os privilegios neeessarios. á indo-
poudoncio e prestigio do Poder Jtaliciario.
não estabeleceu a condição do serom tess
previlogios respeitados em quanto estivesem
em actividade os respectivos juizes ;

Consalerando que o offeito da apozontado-
ria dos magistrados é conservar a estos as
vantogms da investidura vitalicia, 'ide só
perdem por sentença ;

Consi• lorando que a Constituição em o
art. 57 vedou que fossem dinninuidos os ven-
cimentos dos juizes rolemos, o o imposto
sobro os vencimento' é indubitavelmente um
moio do diminuil-os:

Por estes motivos, julgam procedente a
acção, para que, nos term s do art. 13 da
lei n. 221, de 1894 se anotai° n despacho
Ministro da Fazon ia do 17 do fovoi •eiro de
1900. para ds devidos fins, restituindo se aos
appellantes a que illooalmento se lhos des-
contou de SqU3 vencimentos.

Paga a appellada as custas.
Supremo Tribunal Ralara!, 15 do outubro

de 1932.—Aquiito c Castro. — • ir. do Espi-
rito San.:o.—Pisa e ~ida.— Pi.ulahiha de
Maltes. vencid.o.—Anzei ice Lo'Po.—Joa:, Pedro.
—Lucio de elf inflonen.—.111,e ..to Torr.-s.—An-
d .d Carolcan'i.—Ioab Barba llte. — Foi pre-
sente, Euitacio P

N. 794.—Vist 38 e r Aata•los estes 'tu' os do
appollação civel corro partos. como appel-
I tnt a Fazenda Nacional o appollado o
Dr. Eduardo Eraesto da Gania Cerg Beira,
juiz federal da •ocção do Minas Geraes.

Poopoz oito contra a dita Pazen ia no juizo
soccional daquolle Estad a acotio especial
hstabolecila pelo art. 13 do lei 22), de 1894,
a fim de ser raconliecida,a in -onstitucionali-
dado do di spositivo do art. l e n. 29, da lei
n. 81i, do 23 do dezembro d.C' 1 . 01 (orca-
mont) da Receita para o corrente exorc,cio
de 1902) que sujeitou ai-) impos'e cb 10 ?,„ os
vencimentas dos juizes seoci Ines. e. conse-
quente nente, atuiu : Kr-sie o acto adinioistra-
tio° quo mond ai cobrar oquoaa, taxa, para
o effeito de serem restituides ao A. os im-
postos já arrecadados, 'e COS3 .r a p.srcop ão
das futuras; achandos a peti.ão inioial ins-
truido. entro outros documentos, com uma
dertidão da qual consta ter sido descontada
dos vencimentos do mesmo A, coorespon-
dontes aos mexes de j:neiro a março, unimos,
a quantia do lo0$786.

A acção depois de regul armente discutida,
foi julgada procedente pela sentença do
fls. 34, da qual S3 intentou a presente ap-
pel1ação, interposta o apresentada, em tempo,
bem como arrazoada pelas partes. oficiando
nesta Instancia o Sr. ministro Procurador
Gft,a1 da Republica, que limitou-se a entre-
gar a decisão da causa itjusoiça do tribunal
(lis. 56.)

Is la) posto, e vencida não só a preliminar
de que deveria t ur appellado . ,x-officio o juiz
e que. por c .1,1, o tal recur go de tolas as se um

 prof‘ ,rida.: couve a Faze:41. Nacio-
nal, qual oier quo soja o valor da cansa, mo-
oificado neot,o ponto, o art. 1 : da lei n. 2
de 1841, pelo.; arts. 12. § 3, 12, §' I7) ih ci-
tada lei n. 221, de 1894, bom oomo a do que
o recebimento da, appell teão st) podia ser nos
effeitos regulares, por argumento deduzido
do § 11 do indicado ar. 13 da lei n. 221:

Accordam neoar provimento á appella-
ção para confirmar, COMO confirmam a An-
tena de l a instancia, "'Mentos seus juridicos
fundamentos, entre os quilos eobrolova o
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dc b ver	 propria, lia orçamentaria, su-
Pr • wftv i 1	 nto contrav.a .t:do, ra
nivel .o • virtudinonto qw) a, taxa da ven-
cimento.: lançada, sobre c)-; juizas soeci
ittes olfen.le o. gac-..ntit ri tNtt tu Lfltt
do irroductibilidade dos venciinen:os dos
matristra.los f kderaes desdo que isentou do
mesmo imaosto o: mi ;:iros do Suoremo
T1. 1[1111111	 (Itil.nti;)	 ig-tiva
t . .tuida no art. .-)7, 10, da Coustitaição Fd-
(10...11 é cuinmant a tedos os inizos ; mem-
br..s do Poder .1n deludo it.;, Uiriao, sem dis;
tincção do cato:Jolaos ;	 entre-
tans	 n disposicivo da ine:nci sentenç t, que
annuilon, emboru em especio, t) • art. 1",
n. 29, la lo; n. 812, do 27 da ilezemb..o
1001, no senido de sóin.m t e declarar-se in-
constitucional tal disposição, e, portanto,
annullar-sc o acto admini.trttivu que. cal
execuç'iu	 mand ai descontar tios venci-
mentos do A. nppellado a alluditia taxa, tudo
para. o t):1 . d to ti.) ser resaituida a impor-
tancia já cobrada, e cessar do ora em deatit
ti jr , ..cepção di luesm.	 imposta (art. 13,

9 e 10 di, Iri n. 221, do 1804). Custas polo
ztpp;dlante.

8 . 1 'temo Tribunal Federal, 15 do outubro
do 1. 9;i2,	 e ('astro, pite zidento.

Murtinho. —	 e A!	 — h('
— Americo Lobo, vencido na pri-

meira preliminar. — Pindahilin de, 3lattos.—
. do Espirito Nq n! .). — Luci() de I ner?,

vucij .k nas preliinina,res. — :11/nor1a Torreg,
vencido tias preliminars. — André,

— Ermo. lito Ferre,ira. — Joito Bnr-
ho. —Fui pro,iento, kpitacio Pesro.

NO TICIARIO

Tribunal de emitas — Ordens
11.2. plgalilent9 8,1 •11.'2 a qu i 15 p.toferia dos-
pacho de regi itro, em 21 e 22 do co..nnte
loca, o Sr. presidente deste Tribunal.

Ministeriu da industria, Viação o Obras
Publicas— Avisos

N. 2 115, do :;1	 eteinbro ultimo. N-
p ily;rto de 9.t2.--.729., ilti f no,ecimentos feitos

1,Hp..i.r;a, l iem) das obras Publicaa, nos
mezesile maço a maio deste armo;

N. ?.519, de 13, de uatubro correu 'e, Hem,
ti i4-1$, idem ;i, Es t,rada. do Ferro Central
;lu brazli. um abril e julbo:

N. 2.575, da 15 idem- de 220$00•1, idem a
mesma, em julho;

N. 2.516 a 2.579, da mesma data, idem do
230$5, 161$610, 36$155 a 15.5$160, klein
idem, nos mons de maio a agosto;

N. 2.502. idem, idem do 9:713$750, folha
) pessoal empregado em setombro proxim )

findo. na via permanente da Estrada de
Fe:. ro li Rio d*Ouro, a cargo da Inspecão
Geral das Obras Publicas;

N . 2.591e 2.597. idem, idem de 3030:$125
e 6:717$, farias do pessoal extranumerario
empregwlo em serviços • do nparn5,35 de
arrebontamantos, manobras e outros traba-
lhos, e do pessoal encarregado do sorvittu do
canal do Mangue, a cargo da Inspocç7t0 Ge•
ral citada, no dito ma proximo passao

Ns. 2.621 e 2.622, do 18 id mi. do 18$ e
9 0-;a Lauzinger & Comp., 'de fornecimantus
feitas á Secretaria do Estado deste Minis-
terio, nu tilulido mez de setembro

N. 2.501, de 14, idem de 852$474, de for-
necimentos ti Es'atada de Ferro Central cio
Ifrizil ty a junho o julho do corrente acne

N. 2.517, da mesma data, idom, do
861$100, idem e trabalhos realizados para o
Observaturio Astro:mai:leo, em agost

N. 2.5R8, de 15, idem do 26:738$, férias
do pessoal empregado na reparação e me-
lhoramentos da rede de distribuição a cargo
da Inspecção Geral das obras Publicas, em
setombru ;

N. 2.589. da mesma data, idem de 90$,
féria, do dito mez de setembro, do servente
estafeta da Estrada do Ferro do Rio d'Ouro

N. 2.500, idem, idem de 6:895$785, folhas,
idem., do pessoal empregado no trafego da
mesma strada

N. 2.591, idem, idem de 4:254500, idem,
idem, do pessoal empregado na locomoção
da nuneionada, Estrada do Ferro do Rio
(Mura, a cargo da supracitada 'inspecção
geral. .

—Ministorio ia Fazenda—Requerimentos:

De Litekaus tçz Comp., pagamen ti de
1:72500, ouro, proveniente da primeira,
remessa do 12.000 examplares de apolice:,
em virtude de contracto celebrado com o
Governo;

Doi 11LOSInCH, idem do 2848$24, ouro, da
segiincl:t remessa de 19.800 apaileC3, hiena.

—Ministerio da Gnoma:

Aviso n. 26, do 16 do carr:aite, pagamento
de 30:700,4a Ilenrique Chr. Ri.ihe, de Ibr..eci-
nunitoa ao mesmo ministerio, no actual
Oxerciio.

Pagadoria do Thesouro —
PaP;3111-S3 hoje o l° 03° district.H das Obras
Publicas, amanhã usa" e 5^, no dia 25 o 20
e no dia 27 enianamento de 0,60 e manai do
Mangue (este na iaspntocia.)

Correio — cata repartição etpelirá
malas pelos seguintes paquetos

Hoje:
Paio Tintoretto, para Nova York, rece-

bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para 'o exterior até ás 12 o objectos
para, rJgiatrar até ás 10.

Pelo Itamby, para Villa Nova, roce/ando
impressos ata ás 1.2 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tardo, ditas
com porto duplo até á 1 o objectos para re-
gistrar ata ás 11.

Pelo Wilenbarg, para S. Francisco e
Sant.s, recebendo impressos até ás li horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2. ditas com porto dapla ata ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Amanha :
Pelo Murupy. para os portos do Espirito

Santo e Ca,radvellas. recebendo impressos até
ás 4 horas da manhã, ca.rtas para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porto duplo até ás
5 e objectos para registrar até ás 6 da tard3
do hoje.

Pelo Brasil, para Victoria e mais portos
do Norte até Man los, recebendo impressos
até ás G horas da manhã, cartas para o
interior até 'ás 6 1/2, ditas com porto duplo
até ás 7 e objectos para registrar até ás
6 da tarde do hoje.

Pelo Bonn , para a Balda e Europa., via
Lisboa, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo o para o ex-
terior até ás 11 e objectos para registrar até
ás 9.

PeloSatina .: para Pernambuco, Coará e
Pará, recebendo impressos ;IV! ás 9 horas
da nia,nhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10 e
obj 'elos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo P:speraaaa, para Balda o Ame*,
recebendo impressos até ás 9 horas ti.a ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porto duplo até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde do hoje..

Nota—Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior, nos dias ateis, até ás
2 1/2 da tarde.

Observatorlo do Rio de Janeiro — Boletim Meteorologia° - Dia 21 de outubro de 1902..
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1	 h.	 m.... 71.0 O 21 8 17.3 89 O O Nullo 0.7 CK. KN
4 h.	 re... 758 9 21.8 17.1 88 2 . O SE 1.0 CK. N
7	 li.	 m... . 750 4 21 8 16.8 87 0,0 Nullo 1.0 CK. KN

1 0 h.	 m.... 760 4 26 3 18 5 72 3.2 NE O 4 CK
1h.	 t 	 71'8 8 23.5 17.5 81 7.7 SE 0.9 CK

'4 h.	 t 	 :57 9 2L1 16.9 SI 12.5 SSE 0.2 CK. K
7 h. t 	 7:38.2 22 8 17.0 83 3.3 SE 0.2 C. CK

10 h. Dl 	 758 .5 22.4 j5.9 79 2.5 SE 0.1 CK
'

Mt ;dios 	 759.01 22.94 1 7.13 82.4 3.9 0.5 i -- -- — _-

Extrarnas da temperatura: Maxime, ás 4 h. da tarde,27e,1; minimo, ás 7 h. da manhã, 21°,2.—Ozone: ás 7 h. m., 2; ás 7 h. rt., 2,
EvaporaçI.o, em 24 horas 1.3.
Chuva calada: ás 7 h. da manhã, gattas. Total em 24 horas, gottas.
Horas de innolaçáo (heliographo), 8 h., 50 m.
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'58 52 ,25.3
57.36 25.0
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757.28 2.1.5
757.88 23.0
758 00 21.8

15.78 825 ESE
17.61 92.0 ENE
19.03 , 83.0 N
18.47 76 5 SE
17.81. 1 76 0 SE
19.64, 91.0 S
18.53 88.5 E
17.83 92.9 
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Nov. ten.- baixo ..
Nev. ten. baixo KC .K .K.N'

4 Bom	 Nev. tenue	 K.KG
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5 Bom	 KO.K.0
3 Muito bom Nov. ten. Inixo
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AracajO 	
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940 a.
932 a.
846 a.
832 a.

782.60 27.6
764 60 26.8
783 60 21.8
759 60 20.3
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Directoria de Meteorologia do Minlakterio da 'Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo
meteorologico o magnotico do dia 21 do outubro de 190 .4 (terça-feira).

Observações das estações dos Estados a O h In . de Greenwich (9h .07at a. I. nt. da Capital)

18.051 66.0 IE 5 Bom Nov. ten. alto eqh 4 29.024.5
17.79 1 67.6 SSE 5 Boni •	 • 6 27.424.2

87.4 IN 4 Incerto •	 • 5 22.618.616.971
16.19 91.5 i NNE 2 Encoberto Nev. ten. baixo • • 10 25.416.1

1
- 22.00

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

reclinação e* Is' 16" Nw

Inclinação=- 130333 (extremo N. para cima)

OBSERVAÇÕES A Ont. DE OEN. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 931074 T. M. DA ~mu. )

PONTOE
DE onstuvaao ESTADO DO do EBTILDO

ATMOSPEZELICO METEORO DIDECa0 DO
VENTO !Mn& •	 atempo Do

MAR

ESTADO
ÀTMOMPUB-
ECO MIL

VESPEEÀ

Belém 	 !Meio nublado
Ei. Luiz 	 'Nublado
Parnahyba	 IQuasi limpo
Fortaleza 	 !Moio nublado
Natal. 	 'Moio nublado
Parahyba 	 ILimpo
Reciti.. ..... 	 iMelo nublado
10x:cid. 	 I Limpo
Aracajd 	 .Moio nublado
I. Salvador 	 IMeio nublado
Victoria 	 1Meio 1111b1u,do

Matos 	  Quasi nublai()
Paranaguá 	  Nublado
Plorianopolis 	  Meio nublado
Rio Grande 	 , N ublado
Raoul 	 '	 	  Nublado

Bom
Encoberto
Claro
Bom
Incerto
Muito bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Incerto
Encoberto
Incerto
Eneobirto
Muito bom

-
Nevreiro baixo

-
Nevoeiro tonna
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro terno b Lixo
Nevoeiro teime alto

-
-
-
-

Nevoeiro tenne
-
-

Nevoeiro tenuo baixo
-

ENE
ENE
ENE
SE
SSE
ESE
E
EEsE
NE
N
S

-
N
NNE
ESE

Multo fraco
Regtilar
Regular
Fresco
Muito fresco
Multo ti os.)o
Regular
PrAco
Regular
Muito fraco
Fraco
Bafagem
Catma
Fraco
Aragem
Fraco

-
Peq. vagas

-
Peq. vagas
Vagas
Vagiu
Chia)	 .
Tranquilo
Chão
Espelhado

-
-
-
-

Chão
-

Bom
Incerio
Variavel .
Bom
Bom
Claro
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom

?
Variavel
Incerto
Variav.. I
Variavol

N. t t-Dla 22-Na Capital o estado do tempo continuará bom, havendo já no sul da União indicios de máo tempo.

oconitaxmaa

Emn Fortaleza cahiram chuviscos. na manhã de hoje.
Na Paratiyba cabia, na mal (lidada do hoje, um aguaceiro.
Em Santos caltiram aItIIH p. p1 	 aguaeoiros, , no correr do dia do /tonteai.
No Rio Cirando relampejou, trovejou o choveu na noute de tionteni.
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Outubro - 1.902	offiNhemiermemennn

Directoria de Meteoro),ogia do litiniaterio da Marinha - Repartiçãm da Carta Maritima - Mappa das
observações feitas na 3° decada do mel, de setembro de 1902.

Porro DE OBSERVA0.0-Estabe1eciinonto Naval do Itaqui.

LA.TITUDE APPR,OXIMADA. = 29° 06' 00" LONGITUDE APPROXIMADA = 551 27' 15" W Grw.
IN•

21 1.5 K. KN R 32.70 SE 5
22 1.0 K. KN 6 8.00 SE 4

te 23 1.2 C. CK K N 5 SE 5
"ii 24 2.0 C. CK 5 -- SE 6
o 23 2.5 0 _- SE 5

26 2.4 •	 • O _- ENE 2
X 27 3.5 O _- NE 3

23 3.6 K. CK 5 _- NE 3
29 3.3 0 _- ENE 3
30 3.0 K..kN 6 ESE 4

total....
Médias 2.40 35 40.70 1.0

ÉPOCAS g
oca

NUVENS

s
a14

VENTO

o

2
o

rn

A

o

oa.

o .i
:.
2
eg

4o
-e
ti..a
e

haps aja •

Dl ch 23.75 19.28 Tempo milo. Choveu	 continuadaments.
26.75 20.28 Tempo indo.

sus

cl

0.50
1.50
2.50

2221 : 2828

23.28

Tempo sombrio. Calliu prós,.
Tempo bom.
Tempo bom.

cl
cl

3.50
4.50 2252

4 : 288 Tempo bom.
Tempo bom.

8111 5.50 28.28 Tempo bom.
6.50 27.23 Tompo.variavoI.

min 7.50 28•28 Tempo va,riavel.

e

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
HORAS ANTECEDENTES

O observador, fferacli o Bellort Gomes de Souza, I° tenente, ajudante.

• n•n• -••••1•*•••••n••••	

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.74

DESCRIPÇÃO DA MARC.

Um rotulo em papel branc.), com letras a
figuras, independsnto de atires, e tamanha,
tendo logo em cima os seguintes dizeres :
Casa fundada em 1846-Premiados nas ex?o-
sições de Philadelphia, Berlim e Pari»; abaixo
dessa inserip ;lio acha-se urna figura. em
Rima de chiem' a com aza collocada subre o
cempetente pires, no bojo da qual bem-se
os seguintes dizeres : O melhor assuem- refi-
nado que se vende . no Recife ; dentro da
mesma chicara o no centro vê-se uma ban-
deira em fôrma do estandarte, com os di-
zeres : Refinaria Salgueiral: mais abaixo
destes dizeres o na mesma bandeira existe
um pequeno ramo ladeando o estandarte e
dentro da mesma chicara, acham-se duas fi-
guras de mulher, uma representando uma
ehineza com urna longa trança cabida para
a frente, tendo sobro a cabeça um enfeite
com fôrma de pente; no vesturtrio uma meia.
lua, a mão esqiierda segura no estandarte e
a direita tem uma chicara que leva á 'uma;
outra do uma cabocla nua, com os peitos
bem salientes, tendo preso ao pescoço um
collar e na orelha esquerda um brinco em
fôrma do argola. Igualmente como a pri-
meira, traz sobre a cabeça um enfeite indi-
cando um pente, uma das mãos segura no
estandarte o a outra leva uma chicara á
incisa. No pires, do lado externo, leem-sa os
seguintes dizeres: Rua Mareilio Dias, 20 e
22, ant:ga Direita - Pernambuco - Tele-
phone n. 4.15. Esta marca serve para as-
signalar os produetos, onvolueros e papeis de
eseripturacão da sua casa commercial á rua
Mareilio Dias ns. 20 e 22. Recife, 28 de
agosto de 1902.- J. Salgueiral &Comp. Es-

tava sentida com uma estampilha de 300
réIs, devidamente inutilizada.

Aprasenta.da nesta secretaria á 1 hora da
tardo do hoj 1. Secretaria da Junta Commer-
elal do Recife, 5 de setembro de 1902.- O
secretario, Joaquim Theotonio Soares Acenar.

Registrada sob o n. 174, em virtude de
despacho da Junta Commordal, em ses.são
de 18 do correnta. Pagou de selle fodaral, no
primeiro exemplar, a quantia de 6fflo0 por
estampilhas. Secretaria d‘ Junta Cornmer-
ciai do Recife, 22 de ser; .m . ,ro de 1902.- O
secretario, Joaquim Theotonio Soares de
Aceitar. (Ao lado achava-se o carimbo da
Junta Cominercial do Recife.).

B.4e72
J. P. Cortez, negociante, estabelecido nesta'

praça, com fabrica de cerveja á. rua do Se-
nado n. 172 A, ve.m apremontar a esta junta
a marca acima oollada, a qual consisto no
see,ninto:-Um rotulo rectangular gaarnecido
de filetes verde, beanco o encarnado, tendo
tio centro o retrato em busto do Rei da
Italia, encimado por seu nome Victor Emma-
nuel III o ladeado das palavras Marca Regis-
trada, Rei da Batia, Cerveja branca. Na
parte inferior do busto icem-se os dizeres: J.
P .Corte.i. Rua do Senado n. 172 A, Rio de Ja-
neiro. A referida marca será usada pelo sup-
plicante nas garrafas e demais vasilhas que
contiver as cervejas de seu commercio e fa-
brico, afim de 'bem distinguir o melhor ga-
rantir os seus direitos de propriedade, com-
mareio e fabrico. Inutilizava uma estampilha
do valor de 300 réis, e seguinte -Rio de Ja-
neiro, 14 de agosto de 1902.- J. P. corte:.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 11 horas da
manhã da 14 do agosto do 1902.- O secre-
tario, C ar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.472, por despacho da
Junta Commercial em ses,ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4300 d.o sebo por es-

tampilhas. Rio do Janeiro, 16 do outubro
de 1902.-0 secretario, Cegar de OUreira.

Achava-se ao lado • o carimbo da Junta
Commercial.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 21 de ou-
tubro de 1902

Idem do dia 22:
Era papal 	  158 781$357
Em ouro 	  48 384745

Em Igual periodo 01c,
RECEBEDORIA DO ESTADO DE

NA. CAPITAL FEDER

%rreeada.ção do lia 22 de ou-

	

tubro aa 1902. .... ......	 30:674689
im 1 a 22 	 	 419:424213
Kes igeai periodo do uno

psiszado 	 	 7.68:094332

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 22 de outubro de 1902

Ulterior 	
	

11:298$297
Consumo:

Fumo 	 ...	 2:314$500
Bebidas 	
	

9:5)4$0*.10
Phosphoras 	
	

1:000$000
Calçado 	 ...	 2:705t000
Velas 	
	

3:750$000
Perfumarias 	
	

124000

	 4.468:044311

207:164112

4.675:214723

3.561 :784.374
MINAS GERAES
AL



Espoe ia I idas/ os
pliarmaceu
ticos 	

Vinagre 	

	

Co °ser vos.... 	
Cartas de jogar
Chapéus 	
Tecidos .....
Bongalas 	
Registro 	

330$000
452$800
1514000
360$000

1:75: )$000
3:404090

50000
100$100
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Oátubro -.1902 423

Extraordinaria 	
Depositos 	
Ronda com applicaçã.o espe-

cial 	

Total 	
	Rendo. do 1 a 21 do outubro 	

Total 	
Em igual perlo lo de 1901 	
Diferença para menos 	

EDITAES E AVISOS

MinNterio da Justiça o
Nogocios Interiores

CONCURSO AG PROVIMENTO DA SERVENTIA
VITALICIA DO 2° OFFICIO DO REGISTRO DE
HYPOTHECAS DESTA CAPITAL

Pela Directoria da Justiça da Secretaria
do Estado da Justiça, o Noeocios Interiores,
faço publico que se acha aberta, nesta repar
tição, pelo prazo de trinta dias, a contar
desta data, a inse.ripção para o concurso ao
provimento da servenáa vitalicia lo 2° officio
do Rogisteo do Ilypothecas desta Capital, vago
poio fail 'cimento lo respoctivo serven rolares,
Dr. Paulo José Pcseeira, do Almeida Torres,
devendo os interessados aprosentar nesta si-
ree.toria. sou: requerimontos in ;t ,oidos. n.s
tomos dos arts. 210 o 213 do regulam-roo
annoso ao decreto n. 9.420, do 28 de ahril
de 18s5. com os sogiiintea documentos em
original :

Auto do exame de sufileiencia.
Certificado dos exames da lingua portu-

gueza o aritlimetico
Folha corrida perante a justiça federal o

local.
Certidão do idade.
Attestsdo medico do capacidade physica.
Certidão, no caso de sor menor de 30 annos,

de ter satisfeito a obrigação da lei n. 2.550,
de 26 de setembro do 1874.

Procuração especial, si requererem por
procurador.

Fé do oficio, si os pretondontoa forem
officiaes voluntarios ou lionorarios do exer-
cito.

Do exame de stfflicionvia, estão dispensados.
nos ter!~ do art. 198 do roferido roeu-
Ia meu to, os doutoros e bacliarois em direito,
os advogados ainda. que pr 'visionados e os
serventuarios de oficio de igual natureza.

Directoria da Justiça, 10 de outubro de
1902. - O director geral, T. A. Araripc
Junior.	 (•

Faculdade de Medicina, do
Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 1 4 EPOC.k
rio ANNO LEcTIVO ne 1902

Do ordem do Sr. Dr. director se faz publico
soe a inscripção para os exames da I s época
do corrente anuo 1 :ctivo, ostará obstei), nosta.
secretaria do 1 a 14 do novembro proximo
futuro, cm que será encerrada, ás 2 horas tia
tarde.

sus:votaria da Facultlado do aledic,ina do
Rio li, Janeiro, V do (mutile ) do 1902.---Velo
secretario, 1)1 . . Brito e Sdes, suleseoretario.

Faculdade do Mediei:RI da
Bailia

De ordem do Sr. De. direet.er f z-so pu-
blico que fica desde hoje, :o .1 • julho cor-
rente, aberta nesta acerte. tuia a insivipção
para o c incurso ao lugar l . s tato da
8' secção, devendo ser eticsrs td 1 em 25 do
outubro vindouro, ás 2 horas da tarde.

Serão admittidos os condidos que se
acharem nas condições dos arV. 57 o 53 do
codigo, para o que devem armes , n vir a esta
secretaria folha corrida, seus diplotnas e
titulos ou publica ferina deles, justificada a
impossibilidade do apresentação dos origi-
naes, podendo tambem apresentar outros
quaesquer titulos de idoneidade ou prova de
serviços prestados á scieneia o ao Estado.

Os candidatos que pretenderem ser pro-
vidos independente do concurso, nos termos
do art. 52, se inscreverão 30 dias pelo
menos antes do encerramento da Mac, ipção,
entregando tantos exemplares do cada uma
das suas obras, quantos os membros da con-
gregação.

&imitaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 20 de julho de 1902-. O secretario,
Dr. Menandro dos Re s Meirdles.	 (•

--
Escolta Polytechnica

EDITAL

Inseripçâo para os exames da 11, época da
caia) esc:dae de 191)2

Ds ordem tio Sr. Dr. José de Saldanha da
Gama, Director da Escola, faço publico, pai.a
conliocimento dos i ttorsssislos, que, d ac-
cordo com as disposistaes riteulament ires em
vigor, achar-se-ha aberta nesta Secretasi t, a
in ,geripção para os exames das diversas ca-
deiras e aulas dos cursos desta Escola, de 1
a 14 do novembro proximo, devendo os re-
querimentos para esse fim serem entre-umes
na Secretaria até o dia 11 do rs forido III 2.

OS candidatos a ox . isn I deverão juntar aos
rsqueritneni ai documentos de havorem pago
a taxa do 50s000.

Findo o pra 'o supra indicado para a in-
scripçSo, ningaitin mis seri. a eito adtui tt ido.

S.ter ;to. sa Escol Polv technica, 17 de
outubro de 1902.- O secretrato, Sotss Fe;.-
rdra.

Oi •ectoria Cir'eral de Sande
Ibublica

Por esta directoria se faz publico que são
moi .stias do notificação eumpalsori L:

1. 0 Cholera-morbus e molostias eholeri-
formes.

2.° Febre amarello..
3.0 Posto.
4.. Variola.
5.° Diphtoria.

Typho e Obre typhoide.
7.' Tuberculose aborta.
8. 0 Lepra ulcor ttia.
Os Srs. modicus encontrarão na directoria

cadernos de bilhotes postaes para as notifi-
cações.

O director geral de Sande Publica solicla
o auxilio dos Srs. inedicos para Tio a noti-
ficação - base da prophylaxia publica -
se torne efectiva, como tanto convoin aos
interesses vitaes da população deita cidade
e dos Estados.

Secretaria da Directoria Gorai do Ssisle
Publica, 27 de sozembro de 1102.-0 et:saro:a-
rio, Dr. Luis Antonio da 3 lva Santos.	 l•

'Tribunal (le
CIT.tÇÃo	 IIESPONS.IVEI.

1)elo prosonts	 são intimados os leo.-
deiros ou fatleoidt) collecsnr das rendas e -
ilsraes, tio	 sato:Anna ,fe
Nbioucii, Jose	 11,1 s 1 11 : i	 1):1V1,
pnly, de .30 dinS,	 lu ti primeiro

detae, 1s:bolsou ao Thesour )

dera', a importaneia do abanco, 145.s..200, vo-
riecad) na tepor!). de con . as do supra-
ci a it) conca:or. relativas a perio,lo do-
e:n . 1 .Si) de 22 tis absil do 1817 a 20 do março
de 1898 ou altos* trem o que for a bom de
seus direitos, produzirem dooinnentos, con-
stituirein procura ores na sOde do Tribunal
ou decl . trarien os s tus domicitios, aflui do
serom notificado.: das docisõss quer inter-
loentorias, quer dstialtivas, sob pena do re-
volia, ; tu to do conformidade com os arts. na.
195 e 19,1 do rogulamento annexo ao decreto
n. 2.409, de 23 de dozembro do 1896.

Tescoira Sun-Directoria. do Tribunal do
Contos, 22 de outubro do 1902.-0 subali-
rector, José Maria da Si!ca Portilho. 	 (•

CITAÇÃO DE itesooNsAves

Pelo presonto edital são intimados a viuva
e herdeiros do Dr. Antonio Caetano Seve do
Navarro, es-curador do bens de ti 'risotas o
ausentes, para, Co prazo de 39 dias, conta-
dos da publicação desto, recolher ao The-
souto Federal a quantia do 72S620 e resti-
tuir moveis arrecadados com a avaliação de
4o$ ou entrar com essa, importanoia; ficando
obrigados ao pagamento de juros de 9 ne. pela
nára, não sS) sobre a quantia do 72$02,),
como sambem da do 40, valor dos referidos
ohjoctos, alcance es:e verilic.ado no processo
do tomada de cont is do fallecido curador,
com relação á arsecadação offectuadit em
27 do a:osto tio 1894 e relativa . á i s Preto-
ria, a cujo pagamonto foram conlenmatios
por accordão de 19 de sotembroproximo pas-
sado.

34 Sub-directoria do Tribunal do Contas, 0
de outubro do 19J2.-0 sub-director,
Afaria da Silva Portilho.	 (.

CITAÇÃO DE neseoNsavet,

Pio presente 4 ,11114 e e ecriformidado
com o art. 237 do resulamento olmos° ao
de reto n. 2.4)0, de 23 ,io llezembr .) da 1803,

iiilimodo o c.risr4U-Lo do	 cldsso da ar-
n1 ;da, Dr. Au nisto Gonçalves Martins.
recolher aos cofres do Thesouro Federal
no prsso do 3 , 1 di LS a contar da primoira
pabacação deste, a quanta d.s 80$- ,29, pro-
veniento alcancd vorific:tdo na tomada do
suas contas relativas ao periodo do st) de no-
vembro do 1s93 a 27 do maio do 1894. tempo
em que s to ssiu ti t encouraçado Ilahia o a
todo pagamento foi condeumado por oco:Se-
de° desta tribunal. do 10 ti i outubro p..o-
xiino

Terceira-Subiirectoria. do Tribunal do
Contas, 13 do °ato br., do 1912.-0 sub-di
rector, José Maria da Silva P,-» •tilho.

CITA(St) DE RISPONSAVEL

Pelo peesento eddell, e ti conformitiode
eflu i o art. 237 do rsgolamento adoexo
docrat . , n. 2..10!), (Is 23 do ddzoinbro Itt 1590,
é int'tlia li) O comotissario de 1 4 ciosa° tia
armada Alice In 11yppoeto Ache, a 1.001)111er
a e: cofre; d t no: ii 0 lilejal. mio praso do
31diss, a c.) t .er da riulcia pu hl icaçãs ti o:to,
a quantia de 41.-es31 pro l:cuim/te do alcaneo

niL tourei:t do suas contos re:a-
sivas dd 18 do novembro do Is ;(',
a 28 do fovereiro de 1897. tompo em que
aqual'e re.sponsosol serviu na Escola, do
Aprendizes Marinhoiros Eetado (1) Para,
o a cujo pa ;enteou foi condeninatlo por
ace 'ano deste tribunal de 10 do outubro
til ti til;.

Terceira Sub IY,rectori a tio Tviblinal
Contas, 15 de (multes de 1902.-0 sun-divo-
ctor, Jad .11tria da Silva Porldho. 	 (•

--
crr.v:Ão	 RESPON-.;AVEL

T'd 1 ires eito edita! e de conformidade
com o sist. 2:17 do rogolament 1 annexo ao
doerei ' ) n. 2.4 : 9, do 2 de dezembro de h96,
é intimado o cominisso Pio de 54 elu sise tia

19:03%103

5:501$500
400100

1:377$299

37:297$358

1.221:410?377

1.258:737$V5
1.375:6983018

116:960$283

( •

( •
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ar . : . ada Fnneise,)	 Itittemcourt.,
t'.•.•:%11...s1' a z o: e!)1.:',..'S (1f) Thoseuro Federal
14.4 praz I1 :10 d j	 nit".r da printen:a
publlea eão ,144t s.•, a. ytant.a	 3:01k-39..0.
prIve [dente do ha 	 na tomada

,1114 ( ..intas •o . a • va,8	 periodo do 1
jollm d ) 1 z9•1 a. 2; de se:.eitibro

esti	 ••:.oz olor
e. a cujo pag:,./ont,,, Iui conlemnado por :te-
1411, dmte tribunal, d. , 10 de outtibro pro-
xint lindo.

*.;) 8115-directoria do TrPlenal d Conas. 15
„ • 1111 b,„, .1 0 ;0[4!..	 O sob-director. As''

.11;friP	 Silva Porli!4o.

—
Recebedoria da Capitai Fe-

decai
Por esta repartição so faz publico que, em

virtude tb,s :tr. 7" e 9", eapitithe III, do ri'.
gela:mento (III • baixou com o decreto n.2.792,
de I 1 d' e 1898, para a arrecadação
do imposto de inu1$!,I'ia o profissões, do
(!xore-.:e1 0 vindouro, s .-,rán reei:Nb:dm deel-i-
raoões i,u inscriN5 .s para. a cobrança [1.4..
1 .4pri10 imposto, do hoje, 1 lo outobro. até
:11 de dezembro do camset.o. aflui), pazo
prOrt tgaaall .

1Z ix+.	 'ria da Capi!.a.1 Feiural. 1 de on'ai-
bro	 19149.- O 8A-direvt .m., Pereira da

(•

Airandega do Rio de .Janeiro

1'.‘1 i inspeatoria dos	 .11fandtiga. so faz
1)41511..0, Rixa e eilt"ciment dos into",:ssal...s,
que	 littS(''Vre:::11.)-: pari esta re,parr,lção
Os volumes abaixo ormcionados, com signans
do as.. ‘Has e de.	 davendo soes donos

oanbmataris .s: apre.:.elt ,,r-81) 110 prazo do
,11;v3 1); ..! •:t.	 •iar a. reswi to.

Vapor inglitA	 proclnienle ilit Li-
verp	 entr.vio em	 outubro de 1942
-	 n. g(è:).

Arma e :I n.	 : 10 caixas som
avar:adas.

.11.Ve : 1 siita e. 134. riregada e ava-
ri.4

1•1;-.0: 2 ulil,a2. ns.17'5 e 185, idem idem.
:2	 ita s 	 n 1 1, binai i it!llt.

blein : 9 ditas o.. 182 e 1N .1.	 ideei.
	  : 2 ti .as ns. 177 e	 i :em ident.

: 1 [lila n. 119, il-ai idem.
idem: 1 uUia n. 1Y.7. avariada,.A	 1	 4,...pr.!;da o ava-

1:	 1 dila n. 1 . '. i leni, idem.
('e: 1 dita, II.	 ). 1c.. idem.

1 d3a n.	 j	 ,14111.
C.Nt • S:	 ;	 I .i • :•
;.:	 r	 •;	 'I,

1,1': 1 dt:,as ns.	 ::). 49	 • .7,	 l. ii..:,i.
(edita: sem [mineras a, avariail ?S.

!: --1111: 1 dita n. Sn7 a, idem.
II: 1 dita, Il. 8 .01 :5 a, ident.

IEM: 1 di a 0. f62, repregada.
.IFS •-t*...;: 1 !arrica, n. 223, roprogatia e

avariad:t.
Sa,.htienta, provalento do

Livo,11 lei, e I ..radO CHI do outubro do 1902.
:,0

,111 e. 15- LP: 3 caixas os. 28 a,
::ttt	 :!;:4. a • aviadas.

tis. 31;a, 44a o 40a, idom.
1	 ni. 22.a, 35a e 3 .4a, Hom.

.lia, e 23a, 1,1mn.
Il .: . t :;	 os. 31a, 46a o 26a, idem.
kont: di t a n. 31a, idem.

;min I111111.t1 .O, idem.
ounte •os. idem.

1 dita ii.0.018, roprogada avariada
ri.t.lit.

- EFCB: 1 dita sem nu-
m •r;t,	 la .

d; ta n. 213, roprogada ava-
r:ada.

n. 83, roprogada.
T: I I es t i xa,•:	 1111111141•08, it10111

*.` .11', :i5 ns. 5.009a, o 5.007a, ava-
ria.la.,..

ditas os. 4.972 e 5.008,rapregadas
o a var. a. !as.

in! , 1: :z Liys,Ka, procedente do Li
verdool. : . :krado em 9 do outubro de 1902.
-Nlattifes:o n. 008.

.1r,	 11.10--AS -VtIC: 1 caixa n.1.585,
reprega :a o ava ., • ia Ia.

1;M: 1 dit, t, n. 400, idem idem. •
BCC-L: 2 caixas ns. 390 e 395, idem

idem.
TC': 1 ' lit .! n. 297, idem idem.
J-C	 2 .fitas es. 7.585, 7.587, idem

ideie.
108 o 122, idoin 11cm.

c.PC: 3 [Lias 11S. 280, 285 o 201, [dom
idem.

e131: l cajx: t H . 30, idem idem.
('A: 2 e:t1X:1 1:$.1.870 o 1.9;f0 s itlom [dom.
Ideie: 2 ¡filas n8.1.894 o 1.85s,idam ¡dont.
Piem: 9 di*.as 05.1.884 o 1.873,itletn idem.

1 i .aixa e. 1.8t13, ideai idem.
.11111 : .7 '111 14, 10-1110111: 1 dita, n. 1.057,

idem
1:-8 : 1	 n, .1.479, Mona ident.
H : 2	 n.:. 5.977 e 5.281, idem idem.
ideio: 2 ditas n8. 5.079 o 5.985, i ;em

idem.
.114SC: 3 ditas os. 588, 589 o 591, idem

idem.
11.--0: ;-11: 1 dita. n. 3 .41. idem idem.
M-C---K: 1 dita n. 1.833. ipent idem.
a1WC: 2 dkas ns. 1.74 e 1.708, idem

idem.
vapor imrlez 1.iyuda, procedente tio Li-

vorpool. 0:11*I1(10 oin 9 do outubro do 1902.-
NI:miro:to e. 665.

AtairIze:a a. 10-'4 N10: 3 voixes es. 20N,
994 e 911, rupro;!a[hs o avaria:1as.

: 3 ditas os. 213, 23 .1 o 218, idem
idem.

Mein:	 lis. :103 e 211, ideei idem.
NI.Isc: 2 dit:s 519 o 5;9, idem ¡dom.
NVG: 1 dita. n. :;, idem idem.
NEO: 2 111:.a.4 os. 1 o 2, idem idoin.
OPC: 9 ditas os. 9.929 o 5.567, Ideei

blem
? ditas ris. 12o 11, idem idom.

ditas n s . Vil o 10. 1. [0410 :dam.
1 dit. 4 n. 101, idem ideie.

dal n. 101, idetti ideie.
X: 3 dita s os. 1.817, 717 o 719, ideie

idem.
!dom: :1 ditas es. 1.804, 1.8 1 10 e 731, idem

ident.
Id(ie: 3 di;aS 11$. 719, 798 o 1.805, ideal

idetn.
p..,oeollento de 1.1-

v :.•	 •!.)	 II: tie ou obro
:a

II . *1-? barricas ns. 1.970 o
I	 r :por.; mias.

Id em: 1 dita n. 1.950, idem.

Dile: 1 caixa n. 1.939, idem.
TI,CM-N• VC: 2 ditas ns. 199 o 132, [dom

Armazem n. 9 - L-R : 1 caixa n. 325,
rein:onda.

1,11C : 1 dita n.	 id ou.
2 ditas os. 0.724 o 0.713, idem.

Ideie : 2 ditas es. 0.(140 o tt,5148, idem.
(alie: 1 dita n. 957. idem.
PC-in : 1 dita n. 5.503, idem.
Sm-W: 2 ditas os. 5.31513 5.318, idom.
Y MC : 2 ditas ns. 923 o 031,
W-1-C: 1 dita e. 2, idem.
Ste-it-W ; 1 dita n. 5.305, idom.
1¡ apor iugh-z Magdatena, procedonto do

Som hampton, entrado em 14 do outubro do
Vt112-:‘ lanifest o n. 078.

Armazom de Amostras -- A-F: 1 pacote
$om numoro, roto.

CPC-T : 1 dito n. 203 2547,
1 . 1em : 1 dito n. 21I8 / 314, i ietn.
eu: • re.a,	 .1dr,m : 1 dito som numero,

Dr. J. Tierri Tordhan : 1 caixa idem, re-
progaila.

E. Lootsp Ca : 1 pacoto idem, roto.
F. Paluis : 1 dito idem. idem.

Consala los Paizo.s Baixos, b"fli : 1 caixa
n. 9.345, roproga:ia.

Muda Costa 0a; 1 pacuto som numero,
ro	

Loorsp C' : 1 dito idem, idom.
(:,o.;.ea.!.) 

3 : E dito n. 73.
Arnia,z-in n. 1 - MC : 1 caixa n. 43, re-

prega:la.
A:annum 4e bagagom - Saittstia,no : 1

mata sem numero, aberta.
8 . 111)	 : 1 bali Hom. Rem.
Idem : 1 baile de eonro idem, blom.
idem : 1 eaix,do id . on. idem.
Idem : 1 mala idem, ab.:rta.
Sem marca: 1 dita som numero.
Vapor frau Parnhyb.t, pr000dento do

Havre, entrado em 7 do outubro de 1902.-
Man	 n. 609.

Despacho sobro agua-JR.: 2 caixas som
numero, roprogaÁlas.

Idem: 2 ditas s mi numero. i Iam.
CAT: 1 dita som ntunero, idem.
.11t: 1 dita sem namoro, i lote.
Mono 1 dita sem numero, idem.
Atanazam n. 10--TAS: 1 dita n. 2, upre-

pr, :gada e avariada.
TLA: 1 dita n. 177, avariada.
FMM: 1 dita sem numero, idem.
J80: 1 dita e. 4, idem.
A-1-V: 1 dita n. 222, reprogada e ava-

ria4a.
JLA: 1 dita n. 179, avariada.
LA+J: 1 dita sem numero, repregada.
L : 20 volumes som numera. quebrados.
AF1; : 1 caixa Roo, ri:pregada.
Vapor italiano Mines, procedente de Go-

nova, ontrado mu 13 tio outubro d m 1902. -
Manifo:to n. 070.

Arrenzent um. O - J- 12.-1 *-0 : 1 dita
n. 181, rep:•ogaila.
• 1 dita n. 12.235, .idoin.
Idem : 1 (Lti is. 12.240, Liem.

: 1 (Btl. n. 2a, avari
MOC : 1 dita, sem namora, mpPogada.
sul : 1 dita n. 17.471, idem.
AT-Q-14 : 1 dita. n. 193. idom.
• 1 dita n. 7s:1. reprag:- . 11. e avariada.
El, : 1 di ia n. 2.454, 1 : wogada.
MCC : 2 :Luis os. 12.231 e 12.2:17, repro-

gadasti avariadas.
1410111 : 1 uIit.. n. 19.244. bica idem.
FN : 1 dita. n. 9, ropra ,rada, e avariada.
SEI) : 1 dita n. NUM: idem, idem.
Els : 1 dita n. 4.313. repr atada.

1 dita n. 109, idem.
-Q : 1 dit.:A. 11 . 104. idem.

3 por in2: 11 : t. i)f$. Leo: . .ie n to do Ntsw
yark. e 1,ra lo em 13 de outubro de 1902.-
Manife,to n. C67.

Artnaz.on o. 8-Q0C : 2 fardos ns. 91 o
9$, avariados.

01; 1:ESPONAVEL

IN+)	 1)111 • 011.! o i til e na, fjr..rna
a ; . 1	 .f.17 ulu iotralasitertro ..intev)	 110..1[4)1.0

tle	 d	 .1 ......:111.1ra de iS'2.0	 inIi-
dnex. to O Co1111111,n:etrio	 ',;•skt da ;Ir-
ia :.la \lanonl	 l.ttar",1 para. In
.1 :azo de 3o aias, a e,.:1	 i11, primeira 14111).1-
e:4 :40 (1,4:e.	 cori...s	 Thes..m....)
1-'4 . 1e...11 a, importa:lei. ele	 :i101fiee

ei::(-1:1.1	 `".1.1. ǹ
ao i.o.d.,410 de 91 11- a vendar.) 189./ a 31 de

1.1	 azos:.o de 19,H) , iempo CIII tele serviu na
de11)1.!”.117.....: Nla,...ildriiros tio Estado

(1, • N:•:!gi'4-1-, e a, mijo pagamento foi conde--
aec)rdão .1 	 do CO de

vievnto.
T. : ro . irt Stibalirec;aria do Tribunal de

t'044'.a.s, 24 da setembro do 1909.- O sub-
til r, :etor. Ase ! jhf, •ja Ihs Sltsrt rwijiho.	 (•
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DFC: 1 caixa n. 101 A, idem.
C-C 1 dia n. 319, risp. :e,::ada, 0 avarialv.
Jardim liotanico : 1 dita n. 15, idom,

idnm.
FCC : 1 dita n. 283, idem. idem.
AC : 1 dita n. 19, idem, idem.
Jardim Botanico : 1 dita n. 125. idem,

idom.
: 1 dita mm. 3. idem, idem.

iL : 1 dita n. 2, idem Lima.
Idem: 1 dita n. 1, idem idem.
AAT: 1 dita n. 2, id.nn idem.
R.: 1 dita n. 1, idem idem.
MO: 1 dita n. 3, item idem.
KTC : 2 ditas as. 11 (' 172, idem idem.
Kiz: 1 ilim a n. 3. idem idom.
CC: 2 amarrado, ns. 311 e 315, idem

idem.
Vapor aliena() Unta, procedl eite de 13ra-

mm, entrado em 4 do outubro do 1902 -
Manifesto o 643.

Despacho sobro agua, - CA: 1 caixa n. 3.
avariada.

CAC: 1 dita n. 906. ideia.
Idem: 2 ditas os. 909 e 1.067, Rota.
Idein : 2 ditas as: 878 e 1.033, idem.
idem : 2 ditas 11.4. 93.) e 991. idem.
Idem: 2 ditas os. 1.4180 o 1.1110, idem.
Idem: 2 ditas os. 919 o 930, idem.
Idem: 2 ditas os. 8s:: c 1.024, id on.
Idem: 1 dita 11. 2

'
5 ideia.

TRU: 2 .jtti fl4. 17 o 21, idem.
CA: 1 dita n. 79. i leu:.

1 dita n. 1, idem.
Vapor franca rtteu/áir, procedente do lia-

vre, entrado ma 13 do °timbra de 1902 -
Manifesto n. 671.

Armazem de an0..istras -Batina: . Francais()
da Brósil: 1 caixa som nanomu. repre.tada•

Vap:ir ing:oz pr, Ire Ente ib! Livor.
paul, entr udo oin 27 ;10 s;stniubro de 19o2 -
Manifesto n. 636.

Amuem n. 1 -T.3S: 1 rolo $em mimar.),
avariado.

Vapor austriaco	 prtec.lente
onieiido cm ti do outubro do l i.K12 -

Muisfe-to n.1150.
Armazona O. 11 -	 1 caixa $om an-

ulais), 1'01)11
Vap..)r alio:não

dente ile Ilaniburga, entrada. em .1 de ou-
tubro de 19112-	 0-,5,

Armazein Ii. 1 -Pi n40: 1 caixa n. 13.275,
avariada.

Ideia: 1 dita o. 13. ?V a, idem.
13P(': 1 cáixa.	 2.4 , 12•., idom.
Vapir alloinau l'e,-,h0abeco. procedente

Hamburgo, cai:pado em 14 d., •itiliwo
10112. - Manifesto n. 079,

Armazem das ato , n GraS
caixa a. 41.R3, ropro..scia.

Aurstein Ca : 1	 sont nuin., roto.
Vap . n. aliena) S. Nicobt g; pisni.slont: , do

Hamburgo ont ;11 do sc,ionibiat do 1902.--
Manil'ts ;o 11. C41.

TrapicIte da Sande	 Albequerque.: 2
caixas som (minero, roprega Ia,.

Celosiino. 2 ditas idem, idem.
J.PIC: 10 ditas aio, Will.
Idem: 10 ditas idem, ident.
(1CC: 4 .11 as idém, ident.
GIC: 3 ditas ideia. idem.
CCC: 5 (IP :is idem.
138C: 6 ditas i Im. idem.
J5111: 1 dita Idem, idem.
Airandega do Itio (1c Janeiro, 16 de otuu-

bro do 15.12.-Polo 1118)..1,• 4 .)1* Froaeiwo ,110-
noel Perr,,ir.i, ajudante.

Dia 17

Vapor inglor.	 de Sim-
&data	 eia 13 .0 outubro do 19112-
Manilb3to o. 675.

Armazem 11. 1	 : 1 caixa n. 4.910 a.
avari

Idem 2 dita, os. 1.911 a o
Mout : 2 ditas os 129 a o 121 a, idem.

: I dita ti. 7.575 a, idem.

1(1001 : 1 .lia n. 7.580 a. reoro-,..i.la.
Indo: 2	 a. 24 a o O..
MRM : 4 dita,s it4. 19 a, 39 a, 3:i a e :is a,

idem.
WC: 1 dita n. O a, idem id-ra.
Vernock: 1 dita a. 115 a, idem Ilma.
Ideia: 2 ditas n. 416 417 a, 1 .oin idem.
Oeseleil MalisJs: 1 dita n. 7:.)7 a, .i. Ima

idem.
Idorn: 2 IP itas mm. 799 e 797 a,	 e

ava.,:iail
Idem: 1 dita n. 3.712 a, idem Ihin.
Idem: 1 di:a n.	 ar arialoi.

2 ditas	 393:364 a, idem.
EME: 1 dita n. 2.5:;:i a, Hom.
Ideia: 1 .1if.a, n.
EM: 1 dir. O.	 a, avo Haia.
Ideia: 2 ditas ns. 47 e 45, ropregada.
E(11 E-499: soin numero, re prega Ia.
Em E 432: 1 li a sein nuino?o, avariada.
Arittazom o. 14-EN1: t caixa o. 41.

avariad.L.
Vapor Inglez Balfm, pis sc .11 oiti) lii Sim

derland entrado em 13 de outubro de 1532..-
.Manifesto it. 675.

Artuazeat. n. 11-W:e: 1 caixa ti. 4.317,
ropr..gada, o a varia iht

GC:.*: 2 , :aixits n.	 4.3:31. avariada.
1 te:n: 1 dita o. 4.315. ideia.

2 ditas n. 4 , , il.
Idem: 2 ditas o. 3, 5, idem.
VOO: 1 dita n. 4.
1.N: 1 dii a n. 1.547. rivregada o avariada.
LM: 1	 >a.3.13 avaria.ta.
ItH \VC 1 tita n. 9.053. i ;em.
VCC: E caixa. n. I, r
.X11tM: 3 dir.	 , a va: iada.
-1Z.: I dita, n. 359. avaria ia.

:	 dit is nS. 358, 370, 372 e
idem.

1 :nat : 2 ditas m.	 :357.
: 1 dita n. 362, reprcgalla c ava-

ria
E:ai :1-189 : 1 dita se s a	 aririt,11.
:kr • p,,r in	 dt, Li-

ve;Tool entrado eia (.1 do outubro do
Mardi' .sto o. 668.

Arinazem n. 10-ESC : 1 caixa, ::. 5.175,
roprogaila.

Falkrica do :unias Victeria : 3 ditas os. 112,
111 e 11 I. ideai.
Idem : 2 dita os. 115 o 113. ide::,

1 dita um.10, idem.
1-3O-Dit : 2 ditas n1.101 e 102. idem.

: 2 disas its, 1.919 e 1.8 . 1, Wein.
1 tem : 1 dila n. 1.S78, idem.
11 : 2 ditas	 A.0,11 e 0.0 1.1,
idem : 2 di1,113 ns. :,.1171 o 5.90 1.
Anat ./p io mm.	 -Ideia: 2 ditas mm;;. 5.99i) .•

5.983, r pro

Iloni: 2 ditas Os. 5.'.,75 o 5.:17 •!. 1 loat.
MIS: 2 ditas 11 1. 2.; .1 o 261. ropc i, (adj. .; o

avariadas.
MPA: ! la um. 1 ..577 1,1 ,on Melo.
NINI0-V11C: 1 dita mm. 211, ropr,(gada.
OPC: 2(111as os. 2.212 a 5.51;
Meia: 2 cia it3. 2 19S e 5..,00,
blatn: I dita um./.3.:505 Hom.
Parc Ituyal: 1 bisa n. 100, reprega.la

avariada.
P-6 1.1--11--1.: 1 dita a. 7.910, re:ostgada.
SE': I fardo n. 673. roto e avariado.
TNIC: 1 caixa n. 59, islirog-adii,
Vador 1n41ez ta'rp,eil„	 :oro, • do

	

VP n •wwl. 1111.rado ela 9 de ot	 1.102.
-NIanifi sio a. 068:

Arioat.e.it u. 10-110: 1 caixa mi. 1.3-)9
pron.:ida.

111: 1 dita ns. 1 e 1. idom.
.1V4*: 1	 Hom.
111SC: 1 dita, n. 5.t1. idom.
.1(10: I dita n. 5(11, r.v,ye; ,	1,	 a,v,i-

riada.
R-11-11. 1 dita n. 3 j?, :%bibr
C-R-ne 2 ditas n4. 4..:57 e 1.43 r , ;1..111,
1,1,-D: 2 ditas IN. 7o) g'
id.on: 1 dir.a. a. 706, idem.
MMC: 2 dicas (1. 133 o 223, ¡km,

AS•-VCC: 1 dita ti. 1.375, roprogada, e
,;
li --A-C: 1 dita n. 627, nau. idem.
kpr,,,g1.,:ti_i.1.)__Fe: 2 di ias os. 6..1(),3 e 0.281, me.

OPC: 1 dita n. 116, ident.
.1-C-11.: 2 ditas os. 7.570 o 7.508, Idem.

riilliz.0 :ri . 1(1-11 : 1 caixa n. 7,569,t 

-G: 2 ditas mis. 1 . 13 '14 : 1 00-
prega•las e avariadas.

C-P : 1 dita, n.	 ropregada.
C-- V --11-	 E-7.: 1 dita it. 1.570, idem.
1.)1.‘: 1 b	 3.119,$. avaria tu..
VM: 1 caixa 11. 34, rellr0gada.
X: 1 dila il. 73o, i loja.
Vapor inglez praendento do

Liv?rpool, entrado eia !../ do outubro de 19112.
- Matiire-(to n. 009,
(114Air.mi.a:.porii?!zist.oi:1 150	 os. 0.161.1

cpc: 1 dita n,	 idem Piem.
Idem: 1 dita n. 7.614. ideia i em.
est:: 2 ditas a. 216;2. 17, avariadas.
D:1 lata: sem numero. quebradas.
EXIC:2 eaixas mis. 1.(17 I . 1.1972, avaria las.
Idem: 1 dita ti. 1.073, repregada o ava-

riada.
A. E ilenry Pounit	 L-ga.cion: ituas

larri .as os. 9 e :1. ident.
Idem: 2 ditas tis. 10 O 12. tilem,
CII: 1 caixa n. 8.012, r. ,pr..,gada e ava-

riada..
.11(Se: 2 ditas n4. 112. o 113, avaria i:1:3.
.111-551: 1 encapado o . 1. quebrada.
M.18e: 2 caixas n3. 111 o 139, reprogail

e av .rind
Hem: 1 dita n. i ri A. a i aeiada.
OS::: 1 tim.a a. 0. 181. ropregada o ava-

rh/1;31 .21 g : 1 dita a. 23S. id ,on, ido:n.
1 di . a n . 54? .1. idem idem.

1 n. 511, ile:it i
Vapor	 Moto:/tiferitt,	 41.t:t
.11,11a:111)4011, 1'Ilirailo nal 14 110 ott :atbro do

'na?, -Nlanine.:;,,, tI.
.‘rittaz um n. I -ASO--M, 2 caixas tis. 6 11

e 046. roprogada.:.
AS':-L: 1 dist mm. 418, r
13CO-111:C: 1 dita 11. 341, iludi,
Ident: 1 di,,a II. 3 .11a, ars:ri:ti:h.
O	 1 11 1. •  it. 501. repr,!tratist•
CXC: 241.1a ,m mt.. 1. 1 ,32a, o 1.036a, ara-

II: I dita n.	 idem.
.1-11-C-0: 1 ilitl n. 8.178. rewegada.
blem: 1 liará	 n. 295. idoitt.
ni .-(1: 2 vaiXaS 11-;. 6.713a e 6.7.16, ava-

ria..las.
()lie: I dit.:, 0. 2.229, repr, ,ga Ia e ava-

ria,'
E - 2 o 1 ditas os. 2.91 e 111.1, repri";:tda.

Tit: 1 uli a n. 11 a A, avariada.
25: 5 ditas som namoro: idem.
227: 5 ia :is idem, idem.
CDO-L: 1 dita. n. 561, ropre
Vapor in4lez cel 03, prace 1,5 tio tI Nova

Vork, entrado tuit 1:3 do outubro de 1902.-
M tnifesto n. 677.

.x001-izeo n.	 NVC: 1 caixa n. 150, re-
pr.'... Via. e avariada.

.\\U '.: I dita n. :1. •2. 1.1uni i lem.
Kvic: 2 dilas lis. 15 c 10d. idom idem.
AO: 2 dita ii. II. i ( ,. .i i
Porollia: 1 dita, soai	 idem i Jorn.
I n: 1 (111.:1.11. 1H, Id on ident.
I1cN: 1 dit., O. :1.3 15, id 10 dom.
FX': 1 dita n.	 idem idem.
.1m: 2	 os. 1.87(10 l .861. Wasin :dem.
1,1; . :1): 1 ditami. 1.8:7, id en ident.
xj. : 2 tfii.,.o.; os. 119 e 118. repregatias.

1 dit.:, mi. 1, :41 111.
111 : 1 ait 1 n. 110 i
Vim bola ('..1

1)001, ((atraio ela 10 .10	 41tbro de 1902. -
Man ifesto n. 670.
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Armazem n. 3-C-G-C: 2 caixas namo-
ros 1.4300 1.419, avariadas.

nom: 2 ditas ns. 1.4:330 1.436.
JFAC: 2 ditas ns. 25 e 34, rnpregadas.
JIA; 3 ditas mis. 1.206, 1,274 o 1.163,

Fiem.
JCC: 1 dita n. 146 A. avariada.
LVC: 1 dita n. 10 a, idem.
M-R-FB: 1 dita n. 2.807 A, Fiem.
Ithm 1 dita n. 2.808. reprogado,.
MWC: 1 dita n. 1.624 Mara.
J-B-C-C: 1 dita n. 56, idem.
ATQ : 1 dita n. 291O, ideia.
CBC: 1 dita n. 290, idem.
Idem: 1 dita n. 6.731 A, avariada.
CJC ; 1 dita n. 11.826/1, reprogada.
CAM: 1 dita n. 3.200. idem.
CJS: 1 dita n. 2.581, idem.
DCC-RR: 1 dita n. 1.156, idem.
FGC: 1 dita n. 11, idem.
FFC-R: 1 dita n. 97, idem.
FFB: 1 dita n. 48), idem.
Vapor atleta.° Pernambuco, procedente

de Hamburgo, entrado era 14 do outubro do
o 1 1902.-Manifesta n. 679.

Amuem n. 9-C-m-C : 1 caixa n. 20,
merca-aia.

D-m-de-m-C : 2 ditas ns.- 1.302 o
1.303, idem.

Dia : 1 barrica n. 3.005, idem.
HSC: 1 baixa n. 10, idem.
H : 1 dita n. 613, ident.
H: 2 ditas os. 5.939 o 5.996, idem.
JBI: 1 barrica n. 103, idem.
OP-WinC: 1 caixa n. 7, idem.
Rogas: 1 diia n. 2.251, ideia.
BL: 1 dita n. 122, idem.
I : 1 dita n. 13, idem.
VRWC: 3 latas ns. 174, 157 e 106, va-

zando.
L-W-C : 1 caixa sln, repregada.
VWC : 3 latas ns 133, 178 o 175, vazando.
Idem : 2 ditas as. s/l], 138, idern.
Vapor allemão Pernambuco, procedente do

Hamburgo, entrado era 14 de outubro de
1901 -Manifesto n. 679.

Armazena n. 3 - AP-C : 1 caixa n. 707,
repr4gada.

ATCN : 3 ditas as. 451, 476 e 478, idem.
AC : 1 dita s/n, il.cm.
CPS : 2 uitas as. 7.971 e 7.963, idem.
CPC : 1 dita n. 7.737, idem.
Drogaria Barriu : 1 dita n. 1.045, idem.
Galc -14.702 : 3 ditas ns. 1, 4 3.
RSC : 2 ditas as 814 o 845. idem.
Armazem n. 3-Servia: 1 caixa n. 115,

raprogitda.
AS-22-C : 3 ditas ns. 628, 638 e 631,

idem.
!done : 3 ditas ns. 630, 036 o 644, idem.
Vaper francez Parahybo, procedente do

Havre, entrado em 7 do outubro do 1902.
Manifasto n. 660.

Despacho sobra agua	 LAR : 1 caixa
n. 2.504, reprega,da,.

A-B : 1 dita n. 131, :dam.
CSC) : 1 di'a n. 1.112, ideia.
Idim : 1 dit t n.
Idem : 2 ditas as. 670 e 1.056, idem..
Idem : 1 dita n. 1.143, idoni.
A-RD : 1 dita n. 420, idem.
A : 1 dita n. 510. id).11.
CSC : 1 dita n. 654, ideia.
Idom : 1 dita n. 695, idem.
L: 1 dita n. 2.3S0, idem.
AF11: 2 ditassemnumero, avariada,.
Arma,zem n. 16 - D-aIDENIGa 2 ditas

n. 1.254, repaegadas o avariadas.
SNC: 1 dita n. 86: ropreanda.
814'; 1 d ta ri. 997, avariada. -
LJ: 1 pipa n. 9, vazan lo.
.1: 2 volumes sem num iro, quebrados.
JMSC: 1 barrica n. 12,), ropregada o ava-

riada.
D-MD MC: 1 dita n. 1.266, avariada.
LI: 1 caixa n. 7, regrezada,.
'trapo.- francez Para/giba, procedente do

liava entrado no dia 7 do outubro do 1902.
---Nanifesto n.

ÁrMaZell n. 10-AV: 1 caixa. n. 424 ro-
prega,r1a.

ApC: 1 farda n. 1.47a, .roto.
SC: 1 caixa n.. 6, rearagaila e avariada.
SNC: 1 diia n. 81, 1:4;e3gada.
FIM: 1 engradado em numero, idem.
CC.: 1 c lixa n. 756, id3m.
I.: 5 V31umes s.nn namoro, quebrados.

AF: 2 eaiXitS ns. 9 e 2, repregadas. .
Valere . italiano Minas, procedente do Ge-

nova. Nitrado eia 12 do outubro 01902.-
atani fosi n. 676.

Despaelia sobroagua,-JG:3 caixas ns.1.006,
1.007 e 1.001, roprogadas e avariadas.

Vapor fatacaz Caroline>, procedente de
Havre, entrado em 13 de outubro do 1802.-
Ma,nit?sto n. 674.

Despaho sabre agua - AFG: 1 caixa n.
1.729, e pr gs.da e avariada.

C-M-C: .2 ditas as. 1, 14 -e 10, repre-
gala.

Idem: 3 ditas ris. 9, 20 e5. idem.
Idem: :1 ditas mis. 25, 17 e-804.909, idem.
Araujo Freitas f5.-. Comp.: 1 dita n. 444,

idem.
L-A: 1 dita n. 411, idem.
C-C--A: 2 ri tas ns. 1.471 e 1.424, idem.
TIIC: 2 ditas ns. 2.347e 385, idem.
AI: 1 dita a.' 9.136, idom.

•FRC: 2 (M .el ns. 1:351 o 318, idem.
Mollo : 1 dita n. 133, idem.
C-A-C : 1 dita n. 1.421, idem.
Armazam n. 12-FNSIt : 2 ditas ns. 28

24, rep.iegadas o avariadas.
1111: 2 ditas os. 424 o 423, idem idem.
FNSIL : 2 ditas ns. 23 e 27, idem adem.
CPC: 1 dita n. 1.810, idem idem.
FNSR : 1 dita n. 25, idem idem.

: 1 dita n. 425, idem idem.
GPC: 1 dita n. 38, idem Hora.
JVr : 2 dias as. 12 e 29, idem ideni.
GDC: 1 dita n. 778, idem idem.
JR. : 1 dita ri. 1.250. avariada.
CC-Cantinenti: 1 dita n. 101, idem.
JMC --1L0-3: 1 dita, n. 63, reprega,da.
Alfan-lega, do Rio da Janeiro, 17 da outubro

de 1902.- PAI.) inspector, Francisco Manoel

Fornandes, ajudante.
Dia 18

Vaper inalez Boffon. procadanto de Sun-
derlan1. na rtdo o n. 13 de outubro de 1902.
-Manifosto n, 075'.

Ariimrzmmn n. 11 X: 1 caixa n. 3666, ropre-
garla.

GCW: I dita n. 2.482 A, avariada.
Ideia : 1 dita n. 2.481 ropamada e ava-

riada.
ESC : 1 dita n. 1.022, avariada.
blein: 1 lit n. 1.023 A, idem.
CCE: 2 Lidas os. 1-1.351, -raprogadas.
GO: 1 dita n. 4.341. idem.
HGP: 1 dita n. 4.642, dam.
Piam : 1 ilita n. 4.657, idem.
Idem : 1 dita n. 4.655. avariada.

: I dita o. 3.887, reprogada.
J-1 -C 1 dita n. 7.576 A, avariada.
KIN; : 1 dita n. 629, repregada.
LC : 1 dita n. 42, idem. •
Mo.iono : 1 dita n. 9.139, idem.
B-13-1.339 : 2 fardos ns. • 9 A o 4 A,

avaria-ios.
1413m : 1 dit ) n. 8 A, idem.
RD	 : 1 dito n. 9.045 A, idem.
Idein : 1 dito n. 9 016, idem.
RJ : 1 e ixa n. 5.459. raproaada..
Ideai : 1 dita n. 5.432, ideia.
Vaao ingL )z nuff)a, procedente do Sumiu-

land, entrado ():11 13 da outubro do 1902.-
Manif isto a. 075.

Armo aula n. 1 1-RJ: 1 cdxp n. 5.236,
ropregmla.

Mui: 2 ditas os. 5.461 o 1.001, idem.
RIC: 1 dita n. 701, ilem. 	 -
R.1: 2 ditas mis. 5.171 o 5.172, a.va-ia,tlas.
Riacliirdo: 1 dita som numero, .repro-

gada.
RB-SC: 1 ditt n. 42 A. a,va:dada.
J -C-R: 1 dita n. 7.577 A, idem.
ESC: 1 dita o. 1.024 A, idem.
IIGI': I dita n. 4.636, rep:egada.

1 di ta a. 627 A. avariada.
aLaa l a a 1 Ii.a 1. 9.13a, 1epiegtda.
Vap ,r , Pernambuco, pr)codento de

Hambargi, ()letrado oin 14 de outubro de
1902.-Man ifest ) n. 079.

Amuem n. 3-T-FC: 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

• TJ-12-WW: 1 dita n. 11.839/2, idem.
VUC: 1 dita n. 366, idem.
AGFC-W: 2 ditas as. 1.182-1.180, idem.
Idem: 1 dita n. 582 A, aavriaala.
Despacho sobre agua-P-FC: 1 dita n. -1,

repregada,.
CA: 1 dita n. 100, id.em.
Vapor inglez Magdalena, procedente de

Southamptan, entrado em 13 de outubro do
de 1902.-Manifesto n. 678.

Armazom n. 1-A: 1 caixa n. 1.057, r:::-
pr.)g,ada.

AR)' : 1 dita n. 6.017, ideia.
BBC : 1 barrica n. 153. idem.
BC-C :1 caixa n. 5-564, idem.
Idem: 1 dita n. 5.562A, avariada.
B: 1 dita, n. 101 A, idetn.
BBC-H8C : 1 dita n. 342 A, idorr..
CPC-T : 1 dia n. 213, roprega,da.
CSC : 1 dita n. 116, idem.
OCik:C : 1 dita n. 506, idem.
EIS : 2 fardos ns. 101 o 102, rotos.
EN1C : 2 caixas os. 2.039 e 2.070, ava-

riadas.
E-A-C : 1 dita n. 1.589 A, idem_
EU : 1 dita n. 7, raprega,da,
Arintzern n. 1 - GA: 1 caixa n. 2.226 A,

avariada.
GPC: 1 dita n. 718, repregalta.
JT: 1 dita n. 36 A, avarir.,da.
MAL-E.: 1 dita n. 497, "ropregada.
Idem: 1 dita n. 499 A., avariada.
MG: 1 dita n. 6.745 a,, idem.
OPC: 1 dita n. 2.24/, A. idem.
RDC: 1 dita n. 338 A, idem.
Vapor inglez Ma fp/asna, procedente de

Sonthampton, entr a.do em 13 do outubro do
1902.-Manifesto a. ma.

Amuem ti. '1-42: 1 caixa n. 3.702, re-
pregada o aara'riada.

Idem: 1 dita n. 3.703. repregada.
MG: 1 dita n. 0.744 A, avariada.
Vapor franeez France, procedente do Mar-

selha, entrado •3 4.n 16 do outubro do 1902.
Armazem de bagagem - Sem marca: 1

mala UM -amaro. aberta..
Idem: 1 costa idem, Fiem.
Idem: 1 dita sem numero, idem,.
Idem: 1 dita som numero, idem.
Idem: 1 dita serunumero, idem-
Id3rn: 1 dita sara numero, idem.
Ideia: 1 dita sela numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Ideia: I dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idoin: 1 dita sem numero, idem.
Ideal: 1 dita sem. numero. 'dom.
Ideia: 1 mala sem numero, idom.
Idem: 1 dita, sema numero, idem.

Vaiam	 Mines, peua )aoato do (lo.
ontr aio no dia 12 do °timbra de 19)2.

-Manifesto n. 676.
Armazem n. 6-ABC: 3 caixas ns. 1, lei,

,reprogadas o avariadas.
Idem: 3 ditas as. 1, 1 o 1, idem idem.
dom:, 3 ditas ns. 1, 1 o 1, idem idem.

Imiti: 3 ditas ns. 1, 1 o 1, idem idem.
'dona: 3 ditas as. 1, 1 e I, idem ido-n.
idem: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, Uniu blona.
ideia: 1 dila n. 1, irlom idom.
AF: 3 ditas IV. 5, 10 8. idem iilarn.
Idem: 1 dita n. 1, id.iin
VI): 1 garrafa n. 1.431, vazi t e que-

brada. ,
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Idem: 1 dita sem namoro, iclem.
Idem: 1 cesto sem numero, abato.
Idem: 1 caixa item, idem.
Vapor ingloz Ifevelitts, pracedento de Nova

York, entrado em 13 de outubro de 1902.—
Manifesto n. 677.

Armazem n. 8 — 3M: 2 caixas ris. 1.874
o 1.847: repregada,s e avariadas.

In: I dita n. 123, idem idem.
KPC: 1 dita n. 168, idem idem.
,IM: 2 ditas ris. 1.876 o 1.872, ideai idem.
KFfaa 2 ditas ri;. 159 e 152, idom idem.
.111: 2 dita,s ns. 1.8690 1.865, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.875, idem idem.
LECC: 1 dita n. 1. idem. idem.
RT: 1 dita n. 210, ideai idem.
LECC: 1 engradado n. 18, idem idem.
idem: 1 caixa n. 17, idem idom.
CSO: 1 dita n. 15, idem idem.
LDC: 1 dita n. 80, idam, idorn.
OD—Ell: 1 dita n. 579, idem. idem.
FY: 2 ditas ris. 2.452 o 2.456, idem,idem.
Idem: 1 dia n. 2.443, idem, idem.
JAP: 1 barrica n. 28' idem, idem.
J—G—L: 1 caixa n. 30, Morri, idem.
KFC: 1 dita n. 9, rapinada.
M du BC: 1 dita n. 4, idem.
PF: 1 dita n. 18, idem.
Vapor inglez Ilevelus, procedente de Nova

York, entralo em 13 do outubro do 1902.—
Manifesto n. 677.

Arramem n. 8—LEGC: 1 engradado n. 11,
ropregado o avariadoa
• KFC: 2 caixas ns. 133 e 143, idan, idem.

JM: I amarrado do caixa n. 1.828, idem,
edern.

NEC: 1 caixa . n. 399, idem, idem.
JM: 1 ba.rric In. 3.544, idem, idem.
Vapor francez Carolina, procedente do

Havre, entrado em 13 de outubro de 1902.—
Manifesto n. 674.

Despacho sobro agua — JMPC: 1 caixa
n. 38, ropregada.

IIS: 1 dita ri. 6, idem.
cSC: 2 ditas ns. 1.'278 o 1.387 idem.
JBC: 2 ditas ns. 2.3(30 e 2.333, idem.
C—A: 1 dita n. 1.205, idem. •
CSC: 2 ditas ns. 1.326 e i .272,11em.
TBC: 2 ditas ns. 1.314e 367, idem.
A: 1 dita n. 5.510, alem.
CSC: 1 dita n. 1.333 idem.
Armazena n:'12—D 2SAC: 1 dita ri. 1.312 A,

avariada. .
D—JBC: 1 dita n. 10110 A, idem.
SÃO: 1 dita ri. 5.036, reprag, ida.
QMC : dita ri. 51, idem.
LIIC : 1 dita n. 891, idem.
BBC : 1 dita n. 393, idem.
D—Srne : 1 dita n. 1.309, idem.
LliC : 1 dita n. 839, idom.
CGF: 1 dita, sem mimara, idom.
D—Smc : 1 dita n. 1.277, alom.
RI : 1 dita n. 1.543, rapinada o ava-

riada.
F: 1 dita n. 1.332, leiam. idem.
E : 1 dita n. 194, idem, ilom.
Bispo de Ba,gis Diamantino SAC : 1 dita

n. 477, idein, idem.
MF : 1 dita ri. 5.012 lacm, idem.
Vapor francez Carolina, procedente de

Havra, entrado em 13 do outubro da1902.—
Mmifesto ri. 674.

Armazom n. 12—E Baça de Bagis Diaman-
tina: 1 caixa ri. 108, roprega,da o ava-
ri ala.

Idem: 1 dita ri. 197, idem,idem.
FL: 1 dita n. 33, idemadoin.
C: 1 dita sein numero, avaria Ia.
Idem: 1 dita idem, idem.
CGF: 1 dita item, idein.
Rale: I dita ri. 43 A, i lom.
MAFB: 1 dita, II. 4.113, rapragada o ava-

riada.
1—C: 1 dita sem num ‘ro, idom,blem.
Sobre agua—PNIG: 1 data n. 1.518- repre-

gada.
HS: 1 dita n. 29, idem.
A: 1 dita n. 3.541, idem.

C—A: 1 dita n. 1.204, idem.
AI: 1 dita n..9 110, idem.
Vapar	 Nile' pracodento da Ria da

Prata. 'entrado em 16 de outubro dia 1.9
Manifesto n. 685.

Amazona das Amostras—Sr. ministro ar-
gentino Manuel Garatiaga cansai argen-
t.no: 1 pacote som numero, com indicio
do violação.

Armazom n. 9 —ASC: 1 caixa n. 821, re-
pregada.

SGC; 1 dita n. 9.149, idem.
IIMS—Boseliska 2 ditas as. 27 e 24, idem.
ASC: 1 dita n. 1, idem.
Vapor belga Calderon, procedente de Li-

verpaol. entrado em 10 do outubro de 1902.
—Manifesto ri. 070.

Atanazem n. 3—IIIIS: 1 barrica n. 215,
reprozada.

Vapor italiano Minas, paocedento do Ge-
nova. entrado era 13 de outubro do 1902.—
Manifesto n. 676.

Trapiche Rio de Janoiro—VD: J garrafão
som numero, com falta.

Vapor belga Hevelius, procedente de Ham-
burgo, entrado em 13 do outabro do 1902.—
Manifesto ri. 677.

Trapiche Dias da Cruz—TB: I barril sem
numero. com falta.

Vapor ingiez Buffon, procederia de Lon-
dres, entrado era 13 de outubro de 1902.—
Manifesto e. 675.

Trapiche Dias da Cruz—L: 1 lata sem nu-
mero, vazando.

Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita som numero. idem.
Brazil: 1 barrica n. 22, repregada.
Alfandega do Rb do Janeiro, 18 de outubro

do 1902.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajulante.

Dia 21

Vapor allemb Perna;abaco, prace lente de
Hamburao, entrado em 14 do outubro do
1902—Manifesto n. 679..

Armazena n. 3—ARPC: 1 caixa n. 4.443,
raprega Ia.

CL: 1 dita. som numera, idem.
CPC: 2 ditas ris. 7.621 e 2.930. idem

idem.
C 2 sucos ns. 1.484 o 1.493, rotos.
al\f—R : 1 caixa n. 1. repregada.
ENIC: 1 dita n. 13.194, idem.
FSC : 1 dita n. 2.380, idem.
CIO: 2 ditas ns. 1.080 o 4.037, abai.
alem: 2 ditas as. 4.004 o 4.082, Hom.
J—R —C—C: 1 dita n, 4.617, idem.
JCC: 1 dita n. 11.818 a, idem.
C. Grytant & Comp.: 2 ditas ris. 32 e 11,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 35 e 33, idem.
MFC: 1 dita sem numero, ideno.
alaIC: 1 dita n. 7.738 a, liam.
alem: 2 ditas ns. 57c 57, ropregadas.
Martin: 1 dit t ri. 13.163, idem.
SNC: 3 ditas sem numeroa idem. •
Idem: 3 ditas som nuineras, idem.
SGC: 1 dita n. 13.413, r •epregada o ava-

riada.
Vapor allornãa Pernambuco, praeo lenta

de Harnaurga, entaado cai 14 do outubao
1902. —Manifesto n. 679.

Armazem n. 3—SGC: 2 caixas ris. 13.423
e 1:3.427, reprogadaa.

TCFC: 2 ditas ns. 11.916 o 11.917, idem.
VFA: 2 ditas ris. 9 e 7. 'idem.
Despacha sobra agua—FSC: 3 ditas seta

numeras, ¡dona
Idem: 3 d.tas S3M namoros, Hom.
TO: 2 ditas sem numeres, Liem.
Lapaat-3—J: 3 ditas som namoros, idem:
1 . 1 na: 2 ditas sarn numeres, i
Idem: 3 ditas som numeres, alem.
O—C—M: 1 saca.) som numero.
PSC: 3 caixas som nu:aeaos. •
Vapor inglez May lalenJ, procedan te de

Southarnpton, entrado em 13 da outubro
do 19,2.

Arma,zern n. 1—AA—C: 1 caixa n. 141 a,
avariada.

BC—C: 1 dita n. 5.583; ropregada e ava-
riada.

BCC—HBC: 1 dita n. 339, ropregada.
Idem: 1 dita n. 337a, avariada.

' CT: 1 dita, n. 839, repregada.
CPC— T: 2 ditas ris. 205a o 212a, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 206, ropregada.
Idem: 1 dita ri. 209, repregada e avariada.
C—J: 1 dita n . 959a, avaria.la .
EA&C: 1 ditari. 1.517. reprogada.
EM.C: 1 dita n. 2.062, avariada.
Dr. Feliciano Perna: 1 dita sem ntamerO,

ropragada.
H: 1 dita n. 6.048, idem.
R: 1 ditada. 210, idem.
42: 1 dita n. 3.703. idem.
ESC: 1 dita n. 15.071a, avariada:
Armazoin n. 1—EM&C: 1 caixa n. 2.325 a,

avariada.
MG: 2 caixas ris. 6.728 a o 6.733 a, idem,
Idem: 1 caixa n. 6.737, idem.

1 dita Il. 142 a, idem.
B: 1 dita ri. 106 a, idem.
OPC: 1 dita n. 2.239 a., idem.
Vapor inglez Buffon, procedeato de Li-

verp ,ol, entr mio era 12 da outubao de 1002.
Manifesto n. 675.

Armazom n. 14—Peres
Cambes: 2 caixas ris. 153 a o 152 a, avari-
ada.

Idom: 2 ditas ris. 151 a o 154, idem.
Ward Roan Mais—Hm S.Ca,ubis: 2 ditas

ris. 1.001 a e 1.002 a, idem.-
Ward Raort—mores HMS: 1 caixa n. 19 a,

idem.
WC: 1 dita n. 5 a. idem.
Werneck: 1 dita n. 344 a, idem.
WC: I dita n. 1, repregada..
0W—O: 1 dita n. 2.485, adora,
Idem : 1 dita n. 2.483. idem.
D: 1	 n. 2.921, idem.
KEC: 1 dita n. 701, idem.;
D: 1 dita n. 2.868a, a.varaada.
F—CC—± : 2 ditas na. !65 o 192, iriam
Moreno: 1 dita a.'9. 1'6', idem. •
KEC: 1 barrica a. 9.:009, idem.

Marca° :1 caixa na 9.140, repregada o ava-
riada.

. W.3rnack : 3 ditas I1S. 348, 347a, o 345.
avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 348a e 340a. idem.
CO—C: 1 forno n. 9, faltando uni para-

fuso.
Burila: 29 barricas sem numero, avariadas.
Idom: lita n. 377. reprega.da.
Armazena n. 14—DIA: 1 caixa. n. 3.784 aa

ropregadaa
KM: 1 dita n. 1.001, avariada.
Vapor francez Parahyba,. procedento ek3

Ilavre, entrado cru 7 de outubro de 1902. —
Manifesto h. 660.

Armazem ri. 16—LAG: 3 caixas sem nu -
moro, repregadas e avariadas.

Idem: 3 ditas, idem, id arra idem.
Idem:, 3 ditas idem, idem idem.
Idem. 3 ditas idem, iaern idem.
'dom: 3 ditas idem. idem Liem.
Idem. 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditaa idem, idom idozn.
Idem: 3 ditas idem, idem idem-.
Idem: 3 ditas idom, idem idem..
Idem: 3 ditas idem, idena
Idem: 3 ditas idem, alar. iCrem.
Idoin : 3 ditas som nuraara., illorn idcm.
leiam: 3 ditas alem.; id im idem.
Mano ; 2 ditas aloaa, idem idem.
Vapor franca 1,5<ine3. paocedento tio Mar-solaa, entrada aan 16 outubro do 1902—Ma-nifesto n, 687,
Araluala ia. 11 —SGd: 2 caixas ris. 35a a8a, avariada_
Idem 1 9 caixas ris. 41,6 o 19,18, ava-,rit.;

2 caixas ris. 86 o 90, avariada.
SGC: 1 dita n. 31a, idem.
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EB: 4 ditas as. 2 .), 23, 21 o 24, reprogada
e avariada.

JR+C: 1 caixa n. 186, idem ¡dom.
Armazern da Estiva—CÁ:	 caixas ns.

191 e 160. idem idem.
Idem: 5 caixas ns. 76, 161, 14, 67 e 95,

idem idem.
MEC—C: 5 caixas as. 78, 57, 72, 76 o 44,

idem idem. -
Idem : 2 caixas ns. 14 e 78.. idom idem.
Armazem da Estiva — CMC : 4 caixas

ns. 173, 173, 173 e 176, rewegal ts o asa-
riadas.

Mora : 4 ditas na. 176, 176, 176 o 176,
idem, idem.

SBC : 3 ditas as. '76, 55 o 73, ideai idem.
('AC :3 ditas as. 1.3W, 1.200 e 1.273.

idem, idem.
Idom : 1 dita n. 1:349. idem, idem.
VWPC : .2 ditas as. 8.869 o 8.939, idem,

idem.
Idem : 3 ditas as. 8.954, 8.925 e 8.103,

idom.
(NC : 2 ditas as. 7.884 e 7.884, idem,

idem.
Idem : 2 ditas ns. 7.884 o 788, idem,

idem.
: 5 ditas as. a.), 2, 71, 05 e 94, idem

idem.
FJA:.I dita n. 100. idem, idom.
Vapor francez (.'aeofiaa, procailente do

Havre, entrado em 13 do outubro de 1002.—
Manifosto n. 674.

Amuem n. 12— ASO&C : 1 caixa n. 30,
repregada, e avariada.

NDC : 1 dita n. 26. idem idem.
MOA: 1 dita n. 22.000, idem idem.
ECS: 1 fardo n. 5.0)0, roto.
EBC: I caixa n. 359, repre4da e ava-

ria la:
FE—ESC: 1 dita n. 5.001, idem idem.
AS+C: 1 dita n. 32. idem idom.
1111: 1 dita n. 1, idom idem.
LBC: 1 dita n. 89,), idem idem.
ARPC: 1 ita n. 5.630. idem idem.

- SEN—EBC: 1 dita n. 358, idem idem.
FE—GPC: '1 dita n. 28, i leni ideia.
W.I0: 2 ditas mm numero. ideia Liem.
Vapor ingloz Ca/c/,•;•oa, procedent ,.) de Li-

verpool, entra,ilo no dia 10 de outubro de
1902.—Manifos10 n. 670.

Armazim n. 9-1t13—N: ,2 latas sem nu-
mero. armação falsa.

Idem: 2 ditas som numero, idem.
Vapor inglez Majd.lera. proceden.e de

Southampton, entrado em 13 ao outubro de
1902. — Manifesto n. 678.

Armazein n. 1 — EM&C : 2 caixas
ns. 2.301 e 2.320, ropregadas.

CW : 1 dia n. 307. idem.
Jmda.e : 1 dita n. 950, idem.
J— R : 1 dita n. 245. idem.
LAC—GJC : 1 dita n. 15, idem.

: 1 barrica n. 282, idam.
JRCC : 2 ditas os. 291 o 294, idem.
GA: 1 caixa n. 3.230, repregada, e ava-

riada.
OPC : 1 dita n. 920, Idem idem.
JBI : 1 dita n. 283 a, avariada.
GA : 1 dita n. 3.191, idem.
ASC— n : 1 dita n. (148. repregada:.
ASC : 1 dita n. 805, idom.
AVC : 1 dita, n. 134, ideia.
B : 1 dita n. 102, idem.
C Colombo : 1 dita-n. 334, idem.
COO : 3 ditas 418. 241, 107 o 174, idem.
Idem : 1 dita n. 177, idem.
CXC : 1 dila n. 109, Uma.
oPc, : 2 ditas ns. 203 e 207, idem.
CTC—D : 1 dita n. 835, id3m.
ANO: 1 encapado n. 20, idem.
13BC : 1 barrica n. 151, idem.
Vapor inglez if,tycla!‘,2a, proca,dento do

Soutliampion, entrado eia 13 de outubro de
1902.—Mani6esto n. 678.

Armam n. 1-11,EN : 1 caixa n. 1 repre-
ga,da,

VRC -F' : 1 dilt ri. I91,. Idem.
C. C010r0b3 : 1 dita n. 334, idem.
Arma.zem n. 1—VDCG : 1 caixa n. 8.467,

avariada.
Vapor allemão Pernatnbc'o, procedente de

Hamburgo, entrado Ofil 14 do outubro de
1902— Manifesto n. 679.

Armazem n. 3— CPC: 1 caixa n. 2.928,
reprogada.

CGC: 1 dita n. 2.931, repregada..
GNRC: 1 dita n. 11:987/3, idom.
JSC: 1 dita n. 117, iriam.	 •

NC—R: I dita, n. 117, idem.
(' Gifoni & Corto:: 2 ditas es. 10 e 18.
NNC: 1 dita n. 56, lidou'.
PKC : 1 dita n. 2.874, repregada o ava-

riada.
CMF : 1 dita n. 78, avariada.
C: 1 saca° n. 1.485, roto.
SW : 1 caixa n. 3, repregada..
Vapor franenz Caro l ina, procedente do

Havro, entrado em 13 cio outubro do 1902.—
Manifesto 'n. 674.

De zpacho sobre agua — CNC: 3 caixas
ns. 23, 11 e 4, roprogadas.

CCA: 2 ditas as. 808 e 636, idem.
Item: 2 ditas as. 1.3970 1.235, idem.
Ja1PC: 2 ditas tis. 1.744 e 1.759, idem.
AEG: 3 ditas as. 1.719, 1.720 o 1.718,

idein
CMC: 1 dita n. 73.901, Mem.
LA: 1 dita n. 993, iam.
ASO: 1 dita n. 378, hiena.
TBC: 1 dita n, 2.336. idem.
COA: 1 dita n. 1.446. ideM.
PMG: 1 diti n. 1.527, idem.
JNIPS: 1 dita n. 34, idem.
,TCC: 1 dita n. 13, idem.
CA: 1 dita n. 1.158, idem.
Atanazem n. 12—MFB: I caixa n. 301,

reprega,da o avariada.
PE : 1 dita n. 3.492, Hem idom.
RJ—PC—RSC: 1 dita n. I.772,idem idem.
EL : 1 dita n. 8. idem idem.

:1 dita n. 5.019, idem idem.
ENSR : 1 dita a. 29, ilom idom.
JAOC : 1 dita a. 2.327, idem idorn.
(JPC : 1 dita a. 7.5.14, idem idoni.
LE : 1 dita n. 2.), idem Um.
D-60-11 : 1 dita n. 134. itiOnl idem.
Vapor franeez Prancf, procedente do Mar-

selha, entra I° 0(11 16 de outubro de 1002—
Manifesto n. 687.

Arnrizern il. 11 — AL : 2 ,caixas sem nu-
meres, avariadas.

Idem : 1 dita Sem niimoro, Mam.
SGO : 1 dita n. I, ideni.
MTC: 1 dita n. • 2.269. rapinada.
GO:.! dita, ri. 5.9.17, Mam.
AL: 3 ditas sem namoro a, avariada3.
P—Carlos Pareto & Comp.: 1 fardo idem

reaorgado.
D: 1 caixa idom, idem.
Vapor i', •ansez Parahyba. procadenta do

Havra, entalo eia 7 do outubro de 19J2.—
Manisfosto ri. 660.

Arrnazein n. 6— AAGC: 1 barril sem nu-
mero. vaio.

CSC: 1 dito idom. ide n.
CTC: 1 dito idem, idem.
JPD : 1 dito indem, idem.
ZRC: 1 dito idum, idem:
Vapor inglez Seeraieará, procedente do Li-

varpoal, catraio em 9 de outubro de 1902.—
Manisf,st.) e. (3(39.

Arai vem 13. 15—PTC. 2 rolos as. 689 ao
691 a, avariados.

Idem: 2 ditos os. 688 a e GJO a, idem.
Idem: I dito n. 092 A, ideia.
II: 1 caixa n. 8.3$$ wpr3gada e avariada.
Araiazela ii. 8—LB: 1 caixa n. 74, repro-

,ga ta.
Vapor inglaz 1[Je	 prowdonte do New

oateddo em 13 de outubro de 1932.—
Manifesto n. 07.

Ararsztlai n. 8 — G : 1 ctixa n. 27 a, ava-

J—DGC—L : 1 dita n. 38 a, idem.

J— G —I : I dita n.. 25, repia(gada.
Dr.LJC : 1 dita n. 1, id•m.
F—Casa E lis)n -F: 1 dita, n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 27a, avariada.
ARE : 1 dita n. 4. reprogada.
KCE : 1 dita n. 105 a, avariada.
H—RG—C: 1 dita n. 2, reprogada e 'ava-

riada.
J—G—L: 20 ditas os. 1 a, 19 a, o 31 a,

avariadas.
Vapor fra,ncez Carolina, procedente do Ha-

vre, entrado om 13 do outubro de 1902—Ma-
nifesto n. 679.

Trapiahe do Rozario — Z de O: I caixa
n. 7.771 A, avariada.

Idem: 1 dita n. 7.772, idom.
Alfau ioga do Rio do Janeiro 21 outu-

bro do 1902.—Polo o inspeAar, Froncco
Manoel Fernawle, ajudante.

—
Commissarifxdo Geral da

Armada

CONCTJRILENCIA
Mov3is, tapeçaria, cwiros e sapataria

Deordem do Sr. vicraalmirante graduado,
chefe cio Commissari do Geral da Armada,
foço publico que, eia coneurrencia do con-
selho economia°, a realizar-so nu dia 30 de
outubro, tts 12 horas da, manhã, serão rece-
bidas o a,bitrtas propostas para 'o forneci-
mento dos a tigos supra mencionados, da-.
rant° o futu..o exercido de 10.33.

Os Srs. prop mentes deverão observar as
seguintes condições

1. a Provar com documentos da repartição
aduaneira o, na falta deites, com facturas
originaes. que são importadores das marca•
darias qao pret)ndem fornJenv e que são
negociantes motriculttlos.

2. & Aprosontar dacuraentas esta.,;(3as
fiscaai, quo primam toroin pago O ultimo
soi"tri venci.io, do inip)-;to de industria,
profissõos, bem assini. a licença da, Inten-
d • oleie. Municipal, tudo r3lativo a° rli110 de
negocio cujos goaoro e propõem a forliner.

3. & Apres intar cópia do contracto que
tiverem realstrado na Junta Conunercial do
Distrito, quando não for individual a firma
gila tiver de ser lançada na proposta, o con-
stante dos documentos exigidos pelos artigos
an4te.aceEdeáienctlesr. com ás preços, 

por extenso e
om algarismo, a proposta impressa que lhe°
será formicida polo Secretario, a qual data-
rão e assignarã . ) para sor apresentada ao
CJnsellio ecnnomieo.

5. a Entrog,ar pessoalmente, ou por seus 10-
gititnos represen(.antes, diroctamente ao
conselho economia°, no jogai', dia o hora an-
nunciados, não só assuas propostas, cana° os
&aumentos acima citados e as amostras cor-
respondentes.

tS. a Apresentar conhecimento da Contado-
ria da Marinha. em tino provem ter feito o
deposito de 5:034 na Pagadoria da Mad-
rinha, a cuja quantia perdurão o direito, si
deixar do assignar o contracto para o qual
forem notificados.

7. & Os dnumento3 lhes serã) restituidos
antes de proceder-se á leitura (tas respe-
ctivas propostas.

As propost•ts serão assignadas pelos Srs.
proponentes, sallalas o datadas do dia da.
apresentação, contendo a declaração de su-
.jeitarom-s ás conliçõas estipuladas no cor).-
tr.:eto.

São disoonsados d), a1Jr333etaeto da matri-
cula, na Junta CONVI)	 fabricas o
lab3 : 0C11119ntUa	 da Republie
terão estos o aquallas a proforancia sobre
os outros ceneurrntas cem iguallale de comi .

o eir3imis •ancias, davam:tente pro-
vejas.

Ficam tarnb3m avisados de que serão obri-
gados a . supprir ao Arsenal de Marinha desta
Capital, poios mesmos preços por que pro-
ponham ibrnecer a esta ropartição, todos os
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artigos que merecerem a preferencia do ci-
tado conselho.

Para sciencia dos interessados se declara
que a insaripção dos concurrantes ficará en-
cerrada no dia 29 (quarta-feira,), ás 2 horas
da tarde.

Commissariado Geral da Armada, 22 de ou-
tubro de 1902.-0 secretario, Fabiano Mar-
tins da Cruz.	 ("

Directoria Geral dos
Correios

CONOURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
PROXIMO ANNO DE 1903
he ordem do Sr. Dr. Director Geral e de

conformidade com a portaria n. 158/3, do 11
do setembro do 1899, faço publico que esta
sub-directoria recebe, dentro do prazo do 30
dias, a contar da data do presente edital,
propostas, em carta fechada e lacrada, para
o fornecimento a esta Repartição, durante o
proximo anuo de 1903,, do material constan-
te das relações que serão fornecidas por esta
directoria.

O preço do material a fornecer deve ser
feito em moeda corrente, sendo as entregas
offectuadas no almoxaalfado desta directoria,
livres do despesas.

As propostas devem ser selladas do accor-
do com a lei do solto em vigo obsarvando-
se nesta c mcurreocia as seguintei regras:

l o . Nenhuma proposta será acceita „sem
prévia caução, na thesouraria da administra-
ção dos Correios do District° Federal, da
quantia de. 1:000$ (um conto de réis), do
conformidade com a portaria n. 208/3, do
22 de outubro do 1901.

2. O recibo dessa caução acompanhará
cada proposta. •

'3." As propostas' que não forem acompa-
nhadas do recibo de caução, não serão to-
madas em consideração.

4• L O proponente que.uma voz acceita a sua
proposta, no todo ou em parte, se recusar
a assignar o respectivo contracto, perderá o
direito restituição da quantia depositada,
a qual reverterá p ira a Fazenda Nacional.

5.o As propostas que não estivorom devi-
damente s siladas, só serão tomadas cm
consideração, si os interessados cumprirem
immodiatamento após a abertura as pre-
scripções da lei do solto fedural.

6.a As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borras ou qualquer defeito que
possa °ocasionar duvidas futuras, não serão
tomadas cm consideração.
' 7.o O material será fornecido de accordo
com as. amostras depositadas no aliam-
rifado, onde serão apresentadas aos propo-
nontes para servir de base' ás propost

8.a As propostas devem sor escriptas a
tinta preta nos modelos adoptados, os quaes
serão fornecidos pelo almorsrifado aos Srs.
proponentes. Quaesquer obsorv sçi3es sobro
preços o quantidades de material a foraocer
devorão ser moncion das cm folhas do papel.
devidamente soltadas o juntas no fim desses
modelos.

9.° E' vedado aos concurrontes propor al-
tora,ções do preços durante o acto da loitura
das propostas ou durante o tempo do estudo.

10. Não serão tomadas. em consideração as
propostas que se afastarem das clausulas do
edital ou quando os artigos forem differoo tos
das amostras apresentadas no almoxarifado.

Os proponentes proferidos darão fialoros
idoneos para garantia da execução dos -con-
tractos que firmarem e que se tornaram sou-
danos cm 03 mesmos; ou, caso assim profi-
ram, iopositarã,o uma quantia equivalonte a
10 o/, da importancia provavel dos forneci-
mentos o quo, a titulo do canio, ficará de-
positada na thesauraria dos C arreios do Das-
Iria tu Fatorai ata a ternrin 149 t1 contracto.

No ta sub-directoria °acoutarão os
Srs. proponentes todos os escl srecimentos
de que carecerem. .

A abertura das propostas qua forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia se/plinto. ao do
encerramento, ás 11 horas da manhã,' no ga-
binete desta sub-directoria, ficando desde já
convidados os Srs. proponentas para assistir
a esse acto, podendo fazer-se representar por
procuradores idoneos:

Sub-DIrectoria dos Correios, Capital Fe-
deral, em I de outubro de 1902.— O sub-da
reator, J. C. de Miranda e liorta.

Repartição Geral doto 'Tele-
grapliota

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE MATERIAL QTJE ,TENIIA DE SER ADQUI-
RIDO PELO ALMOXARIfADO

Material para installaçbas electricas.
II.— Ferragens ks objectos diversos. .
III.—Madeiras e materiaes.
IV.—Moveis e acceasorios.
• Objectos de escriptorio e material

para desenho.
De orlem do Sr. director geral, faço pu-

blico que até o dia 17 de novembro proximo,
á 1 hora da tarde, rec&man-se propostas na
secretaria para fornecimento, durante o
anuo vindouro, dos materiaes constantes das
relação; supra mencionadas e existentes no
almoxarifarl o á disposição dos proponentes.

A concurrencia versará sobre 03 preços,
por unidade, dos specimens adoptados, dos
quaes encontrarão os interessados unia cal-
lecção no almoxaritado.

As propostas devem ser escripturaalas em
duplicata, com tinta preta, devidamente
selladas na primeira via, datadas, assigna-
das, sem emendas, rasuras ou qualquer de-
feito que possa °ocasionar duvidas conter o
preço da unidade em moeda corrente, por
°atoas) o em algarismo, e ser conveniente-
mente fechadas o lacradas.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem de satisfazer a qual-
eihr dessa 3 regras.

Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta será acceita som prévia
eauçío da quantia do 500$ na Thesoura.ria, da
repartição, provando-se esse deposito com o
respectiVo recibo que devo acompanhar a
proposta.

Em presença dos interessados, serão, á
1 hora da tardo, abertas e devidamenta ru-
bricadas, para ulterior comparação, as pro-
postas sobro matorial para installações elo-
ctricas, no dia 18 do novembro ; sobro for-
ragens o objectos diversos, no dia 19 ; sobre
madoir .s e materia.es, no dia 20; sobre TM-
veis e aeeessorios, no dia 21, e sobre objectos
dee=criptorio e material para desenho, no
dia 22 do mez de novembro..

O prfloonente preferido, que se recusar a
assigna,r o contracto. perderá o direito á re-
stituição da, quantia caucionada, que. nassa
hypothese, • reverterá para a Fazenda Na-
cional.

A execução do contracto será garantida
por um deposito na importancia do 10 o/,
do valor provavol dos fornecimentos.

As entregas serão offectuada.s no almoxa-
rif ido, livres de despesa.

Capital Federal, 17 do outubro de 1902.—
Euclides Barroso, vice-director.	 (•

EDITAL

Juizo da Segunda 1Pretoria,
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz

da 2s Pretoras desta Capital
Faz sabor a todos os que o presente e lital

virem ou doa° tiveram noticia. que a junta
de qtrilitlenk) dos juizes do facto e voamos
d 4z Protoáa pmedeu a revisão do alista-
mento dos -cidadãos, modificando-a da forma
seguinte :

RELAÇÃO DOS JUIZES DE FACTO E VOGAM NO•;•
VADIENTE' QUALIFICADOS

24 eireutnscriNeld poliàsji urbana.

53ÇÇÃO

Antonio Banha Poreira.
Antonio Bento Ramos.
Carlos Banha Pereira.
Francisco José Rodriguas Pereira.
Guilherme Adolpho de Souza.,
Guilherme Martins.	 •
João de Arruda. •
João Rodrigues. • •
Joaquim de Souza Rebouças.
Jorge Maria da Motta.
José de Catvgliho..
José Maria da; Motta Junior.
Luiz de Almeida Valverde:
Manoel de Almeida, 'Pinheiro.
Manoel Walter.

2" secçãó
Antonio Coutinho Barbosa.
Francisco Lopes de Aguiar.
ótiarany Goulart (Dr..).:-
João Camara.
José Coutinho Barbosa.

secçã,•o
Adalberto Castro. .
Alberto Alvos Gonçalves Barroso (Dr.).
Alfredo Carlos Wandarjoy.
Alfredo Cezimbra da Costa.
Alfredo Francisco Nogueira.
Alfredo Pereira da Silva.
Antenor Coelho da Silva.
Antonio Candido Monteiro.
Antonio F. Madeira,. •
Artidoro Augusto Roldão.
Arthur de Souza Mendes.
Augusto Helena Pereira:
Carlos Alberto Pereira.
Eurico Costa Mandos.
Feliciano José da Cruz. '
Francisco Carneiro Gomes.
Francisco Pereira da Silva.
Francisco Pinto da Mous, Porto.
Francisco Raymundo.
Frederico Pires Vieira.
Guilherme Canuavan.
Gustavo Josa Ferreira:
Henrique Francisco Gomes.
Henrique dos Santos.
He rmogenes Fecundes Meados.
1-brado Augusto Martins.
Isaias José Martins.

3' cireurnscriseto polie:al urbana

81 emalo
Agracio Maatenelli. •
AM.A() Pinto de Magalhães.
Antonio do Oliveira Pinto.
Francisco Vieira. da Costa.
Rodrigo Ra,bello Lobo. .

8' eireumscripedo suburbana
1" secção

Alexandre Mag aba
Antaniu Gomes dos Reis.
Arthur Antonzo da Silva.
Deodato Alves dg Espirito Santo.
João da Silva Muniz.
José Augusto Ferreira,.

2' secção
Augusto Dama zio Pereira.
Felippe Nery Campagnac.
Ildobrando Alvas da Rocha.
Manoel Marcellino do Oliveira.

3° secção
Ignacio Alvos de Mattos.

4' secção
Hotilles Nunes.
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.	 5a aeoção Apol:ces	 geraes	 de	 5 0/0; de
Almerino Rapozo. 	 . .Alvaro Otiadros:
Amaro Ferreira Braga.
Antonio Germano da Silva:
João da Silva Ribeiro.
Liberato Ferreira Braga.
Protestato Francisco da, Costa.

I:00000 3 	 	 ..
Ditam •do	 Enrarestamo Naolonal

de 1895 port 	
Ditas idem idem de 1895, nem	
Ditas idem idem de 1897, port 	
Ditas idem idem de 1897, nem 	
Ditas do Emprestimo Municipal •

de 1896, port 	
r '' ''efn ;anão • Ditas idem idem do 1896, nom.

Arthur Carlos Pereira.
Arzelino Antonio dos Santos.
Delphim Alberto de Moura.
Joaquim Pereira Ramos.

•a

Ditas de 3 • /s, inscripçõ'ea, nom.
Ditas idem idem; ao port... ....
Banco da, Republica do Brazil....
Dito Commercial 	
Comp.UniãoSurocabana o Ituana,

integre	
RELAÇÃO DOS JUIZES.DR .EACTD.E 'VOO AES ELIMI- Dita Sal e Navegação 	

NADOS DO ALISTAMENTO GERAL	 POR SE Dita do Seguros Mereurio, 25°f,
TEREM MUDADO ,p,a. iltRTORIA • , Dita Tecidos Petropolitana 	

Dita Luz Stearica 	
Antero Gomes Martins. 	 -

e	 .Antonio B. de Andrad.
DebsiidanCom1r.s Uerinieão Sorocabanaetma. 

Antonio Chagas dos Santos.' Ditos da Ferro-Carril Jardim Bo-
Antonio da Costa Moraes: tanioo 	
Antonio Manoel de Sant'Anna.
Antonio Martins Cardoso... ••
Arthur Pinto Coutinho.
Augusto Reisenger.	 •	 • „	 '
Domingos José Alves Santiago Junior.
Eduardo Wors.
Gabriel José Paes.
Gamgonedes da . Ç.Olgtaaillaria-
MunOrió de Carvalho.
João Baptista Pereitw. Martins.
João da Costa.
João Maria do Espirito Santo.
João Morart.
José Laranjeira.
Luiz Francisco Luz Rasga.
M111001 Fernandes Pereira Martins.
Manoel Moll.
Manoel Pereira Garcia... .
Polião Lop3s da Silva:
Praxedos Garcia do Amaral.
Raymundo Manoel de Jesus.
Rubem Antonio da Silva.
Vicente Augusto Feraasade s.,
viriato Manoel do Oliveira. '

Por serem maior de 80 annos : •
Faustino Alves da Silva: .
Joaquim Augusto de Azevedo.

Por fallecimento,:'
Joaquim Dias Nogueira.
José Maria da Silva GuirtiarãeS;'

E para que conste a quem interessar possa
fiz lavrar.° preso:te edital que será. afixado
no logar do costipne na Prataria, o publi-
cado no Diario Officiat, p sra, que. dent:s) do
oito dias, ofTereçam as reclamações co lira
a inclusãa ou exclusão yde alistados. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 21 de
outubro de 1902„ E ets, José C trdoso de
Barros, escrivão interino, o subScrevi
Julio de Barros Raja GabagEa.

PARTE COMERCIAL

Cama,ra Syndical dom Corre-
tores de Fundos Publicos da
chaptcal Federal •

GNIRK/ OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA Mt:TA LUCIA

90	 dia A' visto

Sabre Londres 	 	 12	 d. 11 61/64
9	 Pari: 	 	 .$791• . ,793
a.	 Hamburgo...-.	 , $985

Italia 	 .. $:39
Portugal 	 $:62
Nova York 	 4$135

Ouro nacional em rales, Por 4000 2$270

: Secretaria da Camara Syndical da Capital
Febra!, 2. de outubro do 1902.—J. Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores de Mor-
cadoritts e Navios

COTAÇZES DO DIA 21 DE OUTUBRO DE 1902

Assucar branco, 3' sorte do Pernambuco,
270 ré!s por kilo.

Dito, somenos, idem idem, 220 réis por
kilo.

Breu americano letra G, 16$500, por 280

	

libras brulas.	 •

	

Dito idem i	 K, 19100, por 230 libras
bru ;a, .

Café„typo n. 6, 4$912 a 4$97 11, por 10 kilos,
Dito n. 7, 4$i62 a 4s:63J, idem.
Dio n. 8, 4249,
Dito n. 9, 4017 a 4$183, idem.
Farol') do Nloialn Flu:ninsnso, 3$500, por

sacio do 40 kilos.
Korozone americano, 7,:s. mo a 8$0 )3, par

caixa. •

Capital Federal, 22 de outubro de 1902.
— lodo Baptista Delduque, presidente. —
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, secre-
tario.

	 -á

SOCIEDAD,ES ANON YMAS

Companhia Morro da Mina
ACTA DA 2.1 SESSÃO EXTBAORDINARIA DA

AS IEMBIAA GERAL

cretarios os Srs. Carlos Buarque de Macedo
e Aprigio Alves de Carvalho, que a presente
subscreve, foi a S3S0,0 aberta, a 1 hora da
tarde.	 •

O Sr. presidente declarou que esta sessão
havia sido convocado, pela directoria para
tratar-se do assumpto esp3cifica,do no an-
nuncio de convocação, publicado no Diario
Official e no Jornal do Commercio, na fórma
da lei e dos estatutos, p3lo que convidava os
membros presentes da directoria a fazerem a
expmiçã,o de tal assumpto perante a assem-
bléa, para que esta resolvesse como mais
conveniente julgasse.	 • .

O Sr. director Dr. Luiz da Rocha Miranda
declarou que, na. ausencia . do Sr. director
gerente, tr izia ao conhecimento da assem-
bléa, que havendo a directoria verificado,
po4oriormenteá transacta reunião da mesma
assernbléa, ser insuficiente ás necessidades
do momento a somma de 400:0)0$, prefixada
para o empresthno por debentures a contra-.
hir-se, já. resolvido o sua subscripção an-
nuneada pelos prospectos publicados no
Diario Official de 12 de setembro do corrente
anno, vinha propor aos Srs. accionistas, de-
pois do accordo inutuo colobr elo com os
Srs. subscriWores do referido ernprestimo,
que a resolução nesse smtido ()titio tomada,
fosse substituida, p3r outra, ob3docendo ás
sogaintes bazes : .

O emprestirno será, feito mediante a emia-
são do 2.250 debenticres do valor nominal
cada uma de 20' ,$, com abono especial -
de hypotheca, de todos os bens soemos: es-
trada de forro em construcção, a fazonda da
Olaria e a mina nella existente, bemfeitorias
e. accessorios, para o fini do se obterem re-
cursos para a conclusão das obras da via-
forrea o desenvolvimento • da industria' ex-
tractiva e para o pagamonto da hypotheca,,
constituida em favor do Sr. Antonio
çal vos Fontes pela escriptura de 23 de março;
de 1911, de mudo a ficar toda a emissão ga-
rantida com hyp Aboca de taos bens em' .
primeira 'prelaçao.

O typa da emissão será, de 85 o/. e os
juros de 12 01. ao armo, pago em semestres
vencidos.

O emprestimo será feito pelo prazo do
quatro annos e o resgate por meio de sorteio .
do 12 ern 12 Ole:;03, a contar da data da es- '
criatura, definitiva, por amortização progres-
siva de modo que as annuidades a pagar,
conprehondendo ju..os e amortina,ção. se .
ma.ntanh	 igua,es em toda a duração do'
einprestimo. •

Será, fa,cultad ) á, companhia o re§gato
t3tal do emprestimo antes dm prazos con-
vencionad si assim lhe convier.
. Depois de subiu ) t,tida á disous4ão, foi esta

propasta aprovada por unanimidade.
Nada mais havendo a tratar-se foi a sessão

encerrada ás 2 1/2 horas da tarde.
Virgilio Ramos Cordilha presidente.
Apr:gio Alves de Caralho, secretario.
Carlos Buar que de Macedo.

• Luiz da Rocha Miranda.
Por procuração de Eugenio Hanold, A. Ia-

cobsen.
Antonio Miguel de Azevedo Silva.
Por procuração de A. G. Fontes, Antoni)

Miguel de A. Silva.
Alfredo F. cirimaraes.
Candido da R3cha Paranhos.

• Antonio Rebito.
Por procuração de Eugenio Cardoso Ayres:

Alvaro Pinta Alvos o Henrigue Rodrigues
Zenba, Zenha Ramos & Comp.

Eduardo Ramos.
Por p •ocuração de A. Thun, Arthur.

Scheeffer.
Luiz A. F. de Almeida.
Egydio Guielard Junior.

Venda a prazo
•

500 dehs. da Comp. União Soro-
: dcalahsana e italana; v/c até 30

1
4 • Venda por alvard •,

40 acções da Comp. de Seguros
União Commercial dos Va-
registas, 25 0/0 	

940$ MO

937$000
930;000

1:020$100
1:020$000

1585510
161$000
806 t0.10
810000

37$500
95$000

20$000
21000
32$7NO

190$000
200$000

60$500

203$000

64500

35$500

Aos 13 dias do mos de.outubrd do 1902,
no edificio em que está installada a sede
social, a rua da A lfandoga n. 20, sobrado,
achando-s.) riu idos os Sra. accionistas con-
stantes do livra do weaença, ropresentando
4.150 acções e sob a prosidencia, do Sr.
Dr, Virgilio Ramos Gordilho, tendo como se-
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Companhia Luz Stearica

ACTA DA ASSEMBLÉA GRRAL, EXTRAORMNARIA

REALIZADA EM 18 DE AGOsTO D:.:

Aos IR dias do mez de outubro de 19 '2. á.;
I horas do dia, n't OSCI`iptorio da Compa-
nhia, á rua Primeiro de Março n. 10, so-
brado, presentes 19 accionistas representan.lo
et poasuidores do Irene a,n;j2i ermi 335
votos, o Sr. Dr. Julio B. Ottoni, prosidonto
da Companhia. assume, na farina dos esta-
tutos. a prosidencia da assombléa e convida
para I* secretario o Sr. Antanio
Moia e para 2" o Sr. Arthur Duarte Pinto,
que aceitando tornam aseento.

O Sr. presidente fae. prece ler á leitura da
acta da aesombbsa :interior. sabre a qual não
havendo quem faça observação, é ela unani-
memente approvada.

O Sr. 20 secrotario procede 1 leitura dos
tres a,nnuncios das tres sucesivas convo-
cae5es e que foram publicad is nos jorn•ins
(lesta cidade.

O Se. Presidente declara que acaba de
receber rim papel em termos descabidos e
que sondo dirigido ao preeidente da as-
sembléa. vae dar dele conhecimento ao;

accionistas presentes. pedindo ao Sr. se-
cretario de proceder a sua leitura.

O papol diz :
Illm. Sr. presidente da a ssambléa geral da

Companhia Luz St earica, em IR lo outubro
de 1902— Não participo da reunião convo-
cado para hoje, porque, em virtude doe ille-
p ies a eeNeos .1 0 ea da junho ultimo, acha-se
a assombléa illieitamonto conetituida.

Como representante de coroa de 1/4 do
capital social, protosto contra todas as doli-
boraçõos desta companhia o resolvo meus
direitos para fazei-os valor ora qualquer
tompo.

Rio de Janeiro, 18 do outubro do 1902. —
Dr. V. Ot.toni.

O Sr. presidente declara que os termos
impertinentes da allogação são dastituidoe
de qualquer fundamento legai o faz div ‘rsas
ponderações, propondo á assembloa geral
que, inserido em acta como é de lei, entre-
tanto s liam elos desprezados, proseguindo
os trabalhos.

O que, sondo ouvido pela assombléa, foi
unanimemonte approvado.

Passando--o d ordem do dia, o Sr. nrosi-
(botes cuide a prosidoneia ao Sr. l e secretario
• le a soauinto proposta:

Rio do Janeiro, 10 do outubro do 1902.
Srs. accionistas — 03 acontecimentos que

motivaram a convocação da assomblea de
hoje, estão no pleno conhecimento de todos
o seria hostil o fastidioso estar a ropetil-os.

As cixismstanclas do momento aconse-
lham. no meu modo do ver, a neceesidade
do urna p -ovavel reinação do capital social
mas que não se fiz necessaria
mente, pelo que proponho á assombléa o
eeg inte

I( Fica, conce lida á directoria autorização
par reduzir o capital social a 2.500:00)t,
quando o entender convi] iionto, e, para
levar a offoito essa reducce.o, poderá, a dire-
ctoria, ou resgatar acções ou diminuir o
numero delias troando as cautelas o dando
uma acção por dum das actuam

Fica aos accionistas actunes o direito de
preferirem uma ou outra farina, mas em
caso de venta das ac :,i13.03 acções, serão
transferidos metade das ven lii is ao com-
prad tr e a outra metale será levada a conta
do fundo do resgate.

Fica a directoria autorizada, se não areei-
tar o n nne do comprador. a pagar as acções
que tires forem :iprosont-tuias á tuan•fe-encia
ao iireca mastro- de cern mil réis (l00;..;)
cada 'una, para o frio lo de resgat r. — folio
B. Otioni,»

Em seguida entra eu explieaeõos e pode a
assembléa que se acceit-ir a sua lei, haja de
votar, salvo emendas, visto como elle tem

-• -	 •	 •	 -
uma a apresentar o que só o pódo fazer, caso
seja approvada a sua peeposta.

O Sr. Secretario le do novo a prol) -isto, e
o S Pr si rent p5is o:n dis:uI ) noa or-
no) pr li tos. Ni igueru pelo lo a pU ivra, é
post i a st ,taa o einauirnonto appeoviada a
propoeta., s dam emendas.

O Sr. Dr. Julio D. Ottoni declara que.
aceiaa a sua proposta, pe lo á as:si:nuble% que
eus ternos Ala autorização anterior seja•lhe
perinittido a-ansfe ir para o seu nome _as
4.491 acções que estão em nome da compa-
nhia, ás ritme elle pag sre, pelo mosmo preço
por Ti a Curnp inhia as adquiriu, afim de
que esta não corra qualquer risco do pre-
Juizo cum o qual prefere olhe acarret

O Sr. Peesidento põe um discussão a
emenda e sobre ella po le a palavra, o Sr. A.
J. Peixota de Caetro que disse não achar
justa a orneado, mas respoit an•lo os esceu-
pulosalo dieeno Preei lenta da Coinpanhia e
votando por ella só ein attençi, a ol e—pro-
põe á asaeinblea, comusub e!nen . la., que nes-se,
caso sejam In indados creditar á conta cor-
rente do mesmo D •. Julio D. Ottoni u9 divi-
dendos das mesmas acções que foram credi-
tadas á conta d3 luceos suspensos.

Não havendo quem polisse a palavra, o
Sr. Pro-edeete pio a votos a emenda e sub-
emenda, que sio unanimemente approvada.s.

O Sr. Prosai lento da Companeia, ra isau-
miolo a prosi•lencia da assemblea, agrailee
aos Srs. accionistas mais esta prora do con-
fiança, o declara encerrada a sessão, as
2 horas da tarje.

E ou, Antonio Borli lo Moia, servindo de
sone:navio, mandei lavrar esta a:ta, que
assigno com os membros da. mesa, e os de
mais aecionistas presentes.

Dr. Julio S. Ottoni.
Antonio Borlido Maio.
Arthur Duarte Pinto.
Poe procuração de Jorge Bouedicto Ottoni

e por si, Augusto B:nedicto Ottoni.
Alfredo Doia.
Por procuração do Dr. Rumundo do Cas-

tro Maya o por si, Manoul José Lopez.
Dr, C. B. Ottoni Junior.
l'or procuração do Manoel José Adolpho

Salingro e por si, João Pedro Barreias.
Por procuração do Julio do Freitas Lima

e por si, It. de Freitas Lima.
Dr. E. Grandinasson.
Augusto Pires do Carvalho.
Poe procueação do lIanorio Guimarães

Muniz, Antonio Berlido Mala.
Fiederico Augusto do Carvalho.
José Fama ides Pereira.
Eraelo Otsoni Vieira.

	

/Mosto Di 4S	 Paiva Leite.
Jeleirson M. Guimarães.
Antonio JJJ, tuim Peixoto de Castro.
Coronel Aer Leoa leaverton Pinto.

PATEMS llt1 INVENÇÃO

N. 3.676 — Memorial descriptico n.compa-
nh'Indo um pedido de privilegio, durante

annos, na Republica dos Esta dos Unidos
do Bra..g t, pare—Aperfeiçoamentos em mos
(Itt trawmitUr signnes sem fios. Invenção de
Reginald Attbrey Fessenden, dom:ciliado
Manteo, Esta to da Carolina do Norte,. Es-
tados Un.dos da America do Norte

Resfero-se a invenção a certos aperfeiçoa-
mentos na transmisse.o do signaes som fia,
0.p.Wreiço Linen Ws que dizemn prineipalrnento
respeito á tira:suais-são o reoroilaceão
palavra; o signao, andivoie. Fanando em
gorai, a filos.:il.:ao censisto na geração e
rocepç 'o do ondas ou impulsos electro-
magneticos de caracter predistorininado, e
11.4 inoddl:-kção do caracter das miem por
weta, su 1 )ri ; ou oeos inows do-zej Mos.
Pula expressão (ondas electro-inogneticase
usada noste memorial, entendo ondas de

comprimento extenso comparativamente ao.
cumprimento do onda, do que chama com-
mumente ondas do calor ou calor irra:jante:
Polo termo ecanductar ligado á torra», en-
tanto ara conductor ligado á terra, • quer di-
rectamente. quer por meio do urna "Capaci-
cidade. urna inductancia (inductonce) ou tuna
resistencia do modo tal, que a Corrente; exis-
tente no conductor de eseúa deste na terra,
e vice-versa, quando se produzem as ondas
electro-magnoticas.

.	 .
Nos desenhos annexos a fig. 1 - 4 len' dia-

grama representando fôrmas de apparelhos
para as estações do transmissão e do re-
cepção. A lig. .2 é uma:vista semelhantes roa
presentando unira asoditicaçã.o do apparelho do
transmissão, o a fig.• 3 representa outra mo-
dificação do apparelho do transmissão '

Na pratica de minha invenção, oniprego
na estação do transmissão ara conductor 1,
que ligo a UM bOrrie ule urna-bobina 2, lendo
mm nucleo 3 preferivelmonte annultat ; e

conspoato do tio de ferro fluo. O outro borne
da bobina liga-se a nra doe- bornea -ide Orna
bobina de inducção ou outro. geseadote eoneie-
nlente G, susceptivel de produzireno
ductor oscillaçÁ-tee rapidas, do•contInuida.de
sufficiento para obtenção do ,resultados pra;
ticos.

• •
O outro borno 5 dó goradOr está ligado

á torra. Colloca-so sobro o nucloo :I um se-
gundo enrolamento . 7, inserto no circuito
da pilha g , e um transmissor 9, de prefe-
rencia micriphonicu, ou outro .mocanismn
susceptivel do Rodificar a corrente no cir-
cuito , inclue-se no -eircuito da pilha o do
enrolamento • 7. Uma capacidade . 18 6 uma
inductancia 19 põem-se em connexao "cru
schunt com o espaço de faisca, para manter
oscillações continuas de frequencla pratica-
mente constante. A capacidade IS o aindu-
cta.ncia 19 devem se dispor do modo a terem
o mesmo periodo de oscilação que os con-
ductores do recepção 10 e do transmissão le

O circuito contendo a "capacidade IS .o a
inductancia 19, achando-se • em .connexão
através do espaço do faisca, fôrma, por-
tanto, um circuito paralelo no • condrictor
do transmissão 1, de que as secções aoreageo
as ligadas á torra estão tombem em con-
nexà,"o através do espaço do faisca. • Polo
fut.) de se achar ora o circuito 18-19 0.0
ductor de.transtnisião 1 em paralelismo ()-
não em serie..a dancem, do patencial atra-
vés destes dous circuitos,é a mesma. , em-
quanto as correntes dos dotas circuitos são
dileerentes. Difere, portanto, esta con-
strucçã.o do umnuiconncxão- em serie em Tio
o circuito 18-19 fosse ligado electric3.mento•
entre a parto•aorea do conductor de traiu-
missão 1 o a-terra.	 •	 • •

Na estaM de recepção 1," emprego Um
condtr-tJr 10, ligado a um borne de um me-
canismo susceptivel de_Carresponder a*Oscil-
Lições no conductok 10. 'Urna Nua de me-
canismo adoptade perla este nin, corselete em '
uma bobina 11; tendo um do • seus bornes
ligado ao conductor e o outro 'á terra. Um
diaphragina de tolophone 12, do metal, ou •
outra inateria isolante, ona . que está fixada
uma placa do met il, ou um enrolamento do
fio, se acha supportado convenientemente
em relação operativa com a bobina 11. Este
diapbrag,ma pode :ror substituido por qual-
quer outra construcção adoptada para vi-
brar em unisono com rrrud snça.s do corrente
ou voltagens produzidas pola.s ondas irra-
diadas da. estação de transmissão..

O app calho da °dação do recepção so .
accorila ou se põe em resoleancia com o con-
ductor do transmissão 1, por qualquor.dos
meios conhecidos. Neeto moninrial, os terv.
unos anent-do» o arosonanciaa toem a mes-
mi Qu indo urna corrente al-
ternada se. estabelece no conductoi 10, pelo
effeito do ondas ou impulsoi proveniente!!
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da estação do transmissã.o, essa corrente
opera para repellir ou attrahir o diaphra-
ama, durante o tempo regulado pela parte
metallica deste, por meio das correntes ira
atizidas do diaphragma.

Quando se opera o gerador, o dlaphra.gma.
12 torna urna posição intarmediaria reloti-
vamente á bobina 11, variando a distancia
desta posição á bobina com a intensidade 11a.s

oscillações no condnctor de transmissko.
Quando, porém, a corrente do circuito da
bobina 7 se modifica ou mula paio facto do
Se fatiar no transniissor, muda-se ou modi-
fica-se do modo correspondente a permeabli-
lidado do nueleo 3, produzindo-se portanto
uma mudança ou modificação correspon-
dente na solf-inductancia o uma mudança no
periodo natural de vibração do conductor de
transmissãoa, que é posto feira de accordo
cola um • circuito de rosonancia 18-19, em
aonnexão parallela com o mesmo condu-
ctor 1.

Devido a esta falta de accordo, produz-se
uma inudanaa ou modificação correspondente
na intensidade das ondas ou impulsos emit-
tidos pelo conductor 1 e na intensidade das
oscillações produzidas no conductor do re-
cepção. Estas niudanças na intensidade das
oicillações produzem mudanças correspon-
dentes na posição do diaphragnia, corres-
pondendo, estas mudanças às vibrações do
dia.phragma do transmissor o reproduzindo
exactamente as ondas ou impulsos que af-
feetam este. •

Pode-se obter 0 111081130 resultado, mu-
dando-se a capacidade do conductor 1, como
rapreseata a fig. 2.

Para esto fim ' liga-se o conductor 1 com
uma placa fixa 13 do um condensador, cuja
outra placa 14 .6 formada por um dia-
phragina • susceptivel do corresponder ás
ondas ou impulsos, ou em connexão com esse
diaphragma. A' proporção que a placa 14,
em suas vibrações, 80 approxima ou se
afasta da outra, a capacidade do condutor
se modifica, alterando de modo correspon-
dente a intensidade das ondas ou impulsos
gerados pelo conductor.

Em lugar de uma bobina do inducção e
um espaço de faisca, pode-se usar, como indi-
cado Ag. 3, um gerador alternado de alta
periodicidade, oor exemplo 50, ou por se-
gundo. E' poeferivel que o gerador seja do
caractor desoripto.

. Um borne do gerador 15 se liga ao con-
ductor de transmissão, e o outro borne á
terra.

•Como representa o desenho, pode-se inter-
calar no circuito do gerador o do conductor
de transmissão um contacto microphonico
16 fazendo pOrto de um transmissor do car-
-vão, com diaphragrha 17. O contacto mi-
crophonico deve ser do typo us:tdo no que é
conhecido pelo nome de luzes de arco fal-
Untes, e susceptivel de trabalhar com cor-
rentes de dez a cem ampères, ou mais si as
ondas geradoras forem muito intenats. Sua
operação é como segue : O conductor de
transmissão tem seu poriodo natural em re-
sonancia com o pedalo do dyna.mo e a quan-
tidade da voltagem resonante .depende da re-
sistoncia do contacto microplionico. O•facto
de faltar contra o diaphragma modifica por-
tanto a quantidade da voltagem de modo a
corresponder ás ondas sonoras. Esso con-
tacto microphonicu pôde tombem se empre-
gar em vez da inductancia variavel (fig. 1)
ou da capacidade variarei (fig. 2), em con-
nexão com a bobina do inducçao e o circuito
auxiliar 18-19.

Uni ponto caractoristico do meu apertei-
çoartionto consiste em serem as ondas ou
impulsos gerados na estação de transmissão
e recebidas nN outra, effectuandoic os

signaes não por uma interrupção da corrente
de ondas ou impulsos, mas por meio de unia
modificação ou mudança no caracter dessas
ondas. O termo asignalarts é usado aqui
em otia accepção mais lata, o esposialmente
como comprehende a transmissão o recepção
de palavras, sons, caracteres, etc.

Era resumo, reivindico como pontos e ca.-
racterei constitutivos da invenção

1°, como aperfeiçoamento na arte de si-
gnalar por ondas electro-magneticas. o me-
thodo qno consiste na transmissão e re-
cepção praticamente continuas de ondas ou
impulsos electro-magneticos. modificando-se
ou mudando-se o caracter dessas ondas ou
impulsos, sem interrupção de sua. continui-
dade, como substancialmento descripto;

2', como aperfeiçoamento na arco do si-
gnalar por meio de ondas electro-magneticas,
o methodo que consiste na transmissão e ra-
copção praticamente continuas de ondas ou
impulsos alce usamagnetico s , smodificando-se
ou mudando-se de modo continuo o caracter
dessas ondas ou impulsos, sem interrupção
do sua continuidade, como substancialmente
descripto ;

30, como aperfeiçoamento na arte do si-
gna.lar por ondas eloctro-magneticas, o me-
thodo que conoiste na transmissão e recepção
de ondas ou impulsos olectro-magneticos,
modificando-se ou variando-se o caracter do
unia parto dessas ondas ou impulsos, sem
interrupção de sua continuidade, como sub-
stancialmente descripto;

40 , como aperfeiçoamento na arte de si-
gnalar por ondas electro-magneticas, o me-
thodo que consiste na transmissão e recepção
de ondas ou impulsos electro-magneticos de
caracter uniforme, modificando-se ou va-
riando-se do modo continuo o caracter de
uma parte dessas ondas ou impulsos, sem
interrupção de sua continuidade, como sub-
stanciaimento descripto ;

5s, como aperfeiçoamento na arte de trans-
mittir sons por ondas eloctro-magnoticas, o
methodo que consisto na geração das ondas
ou impulsos electro-magneticos, malifican-
do-se ou variando-se o caracter dessas ondas
ou impulsos por ondas ou impulsos sonoros,
sem interrupção do sua continuidade, como
substancialmente descripto ;

6s, como aperfeiçoamento na arte de si-
gnalar por ondas eleetro-mtgneticas, o me-
thodo que consiste na transmissão o recepçio
praticamente continuas do ondas ou impulsos
electea-magnoticos, normalmente de caracter
predeterminado, modificando-se ou mudan•
do-se o caracter dessas ondas ou impulsos
sem interromper sua continuidade pelo facto
de se mudarem as constantes electricas do
conductor do transmis-ão, de moio a mudar
o gato' de resonancia, entre o gerador o o
conductor de transmissão, corno substancia3-
mento descripto ;

70, como aperfeiçoamento na arto do si-
gnalar por ondas electro-magneticas, o me-
thodo que consiste na geração praticamente
continua de ondas ou impulsos. molifican-
do-se ou intida,ndu-se a intensidade dessas
ondas seta interromper sua continuid tdo,
por cujo meio 83 tornam susceptiveis do
a.ffectar uni contlactor do recopçào, accor-
dando de modo a corresponder ao condutor
do transmissão, durante urna parto som tnte
do tempo, como substancialmonte descripta;

8°, c mo) aperfeiçoamento na arte do si-
gnalar por uni ts electroanagnesicas, o me-
tliodo acima descripto que consisto na gera-
ção patticantonte continua de onda ou i tn-
pulso , rnodilic tndo-so ou mudando-se a fio
%ensaia le dessas ondas ou imp IlS03 sem
Interromper sua continuid ido, polo facto do
se mudar a rosistencia no condutor de
transmissào;

• 9), como aperfeOçoammito na arte de si-
gnalar por ondas electroonagneticas. o me-
diodo acima deseripto que consisto na
geração praticamente continua de ondas ou
impulso;, inoiliticando-so ou inudando-so
intensidade dessas ondas sem interromper
sua continuidade, por cujo meio se tornam
ansceptiveis de affeetar um conductor de
recepção accordado do modo a corresponder
ao conductor de recepçã•o em graus diffe-
rentes o em tempos dilferentes

10, como aperfeiçoamento na arte de si-
nalar por ou ias olectroonagneticas, o me-

Diodo que consiste na tra,nanisoão e recepção
praticamente continuas do ondas electro-
magneticas normalmente de um caracter
prodeterminado, modificando-se ou mu-
dando-se o caracter dessas ondas ou im-
pulsos sem iaterritpçào de aia continuidade,
como substancialmente descripto

11, como apurfeiçoamento na arto de si-
gna.lar por ondas electroanarsnoticas. o me-
thodo que consiste na transmissão e recepção
praticamente continuas dessa ondas ou
pulsos normalmente do uni caracter prede-
terminado, modificando-se ou mudando-se
do modo continuo o caracter dessas ondas ou
impulsos, sem interrupção de sua cont.nui-
ded.o, corno substancialmentu descripto ;

12, como aperOOçoamento na arte do
trananittir sons por onda; °lacto-magno-
ticas, o inethodo gim consisto na geração do
ondas ou impulsos electro-magneticos nor-
malmente do caracter uniforme, modifi-
cando-se ou variando-se o caracter dessas
ondas ou impulsos por meio do ondas ou im-
pulsos sonoros, seu] interrupção de sua coa-
tinuitlatio, como substancialmoute descripto

13, como aperfeiçoamento na arte de si-
nalar por ondas electro-magneticas, o me-
thodo que consi ;te na transmissão o recepção
praticamente continuas do ondas charro-
magneticao, modificando-si o caracter dessas
ondas na estação de transmissão sem inter-
romper sua continuidade. CO) 11 ,) substancial-
mente doseripto

14, como aperfeiçoa.mente na arte de oi-
g,nalar por ondas eloctro-nrignotic is, o mo-
thodo que consian na praça) pratica,inea te
continua de ondas ou imptilo u ; el otro ina-
goeticos de periodicidade ,.onstante. modifi-
cando-se ou mudando-se a inton:ida•o dess is
ondas ou impulAos sem in tu llt per ::ita con-

s tiimilla . 10, corno sub;tancialmente descripto;

15, como apirfeicoamente na arte de si-
gnalar por ondas eloctro-magueticas, o me-
thodo que consiste na gerac;to praticamente
continua de ondas ou impulsos electro-ma-
gneticos do periodicidade constante miditi-
cando-se ou mudando-se a int , nsidade dessas
ondas ou impulsos pelo facto do se mudar a
resisteneia do conductor de transinissi), sem
intorromp o r a continuidade das ondas, como
sith .itancialmento deserip•o.

Rio de Janeiro, 5 do satemaro de 1902.—
Como procuradores, Jate: Go :raud, Leclere &
Comp.

ANNUMIOS

Monto do Soceorro
Tendoas do pooceder a V011 Ia em leilão.

no dlia 24 do corrente inez, dos p,milimes cor-
respondentes ás cautelas extrahidas até 30
de setembro de 1901, previne-se aos nu/tua-
rios para resgatarem os respm.tivos pe-
nhores ou renovarun Os contractos até ;is
2 horas da t talo do dia anterior ao fixado
para o leilão.

Rio de Janeiro, 10 de outubro do 19i2.—
O gerente, J. A. de Magalli(Tes Castro Sobri-
nho.
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